EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2005



De ordem do Prefeito Municipal de Bagé-RS, Sr. LUIZ FERNANDO MAINARDI, ficam abertas a partir de 1º de novembro de 2005 encerrando-se no dia 14 de novembro de 2005, as inscrições ao concurso público para os cargos de: Agente de Campo, Arquiteto,  Assistente Social, Atendente de Farmácia, Auxiliar de Biblioteca, Auxiliar de Topógrafo, Bibliotecário, Biólogo, Contador, Enfermeiro, Engenheiro Civil, Fiscal Ambiental, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, Fonoaudiólogo Especialista em Audiologia, Intérprete da Língua Brasileira de Sinais (Libras), Médico Clínico Geral, Médico Dermatologista, Médico Ecografista, Médico Endocrinologista, Médico Especialista em Dependência Química, Médico Neurologista, Médico Oncologista, Médico Otorrinolaringologista,  Médico Pediatra,  Médico Radiologista, Médico Traumatologista, Médico Veterinário, Motorista de Viatura Pesada, Odontólogo Especialista em Endodontia, Odontólogo Especializado em Periodontia, Operador de Eletrocardiograma, Operador de Eletroencefalograma, Operador de Máquinas Viárias, Orientador Educacional,  Professor de Ensino Fundamental de Ciências, Professor de Ensino Fundamental de Educação Artística, Professor de Ensino Fundamental de Educação Física, Professor de Ensino Fundamental de Geografia, Professor de Ensino Fundamental de História, Professor de Ensino Fundamental de Língua Espanhola,  Professor de Ensino Fundamental de Língua Inglesa, Professor de Ensino Fundamental de Matemática, Professor de Ensino Fundamental de Português, Professor de Ensino Fundamental Séries Iniciais e Educação Infantil, Psicólogo, Secretário de Escola, Técnico em Enfermagem, Técnico em Prótese Dentária, Técnico em Raio X, Técnico em Segurança do Trabalho,  Terapeuta Ocupacional, Topógrafo e Tratorista, com execução técnico-administrativa da empresa DIGIBEM Assessoria Empresarial Ltda, nos termos da Constituição Federal, das normas para realização de Concursos Públicos e  das Leis Municipais nº 2.294/84, 2.294/84-A, 2.422/87, 3.375/97 e 3.525/99 e respectivas alterações.




1 – DOS CARGOS:



O concurso destina-se ao provimento de vagas nos seguintes cargos:

CARGO
VAGAS
ESCOLARIDADE
CARGA HORÁRIA SEMANAL
VENCI-MENTO BASE             R$
VALOR DA 

INSCRI-ÇÃO                      R$

AGENTE DE CAMPO
20
Ensino Médio
33
383,47
25,00

ARQUITETO
02
Superior Completo – Registro no CREA
20
676,71
35,00

ASSISTENTE SOCIAL
07
Superior Completo – Registro no CRESS
20
676,71
35,00

ATENDENTE DE FARMÁCIA
04
Ensino Médio
33
383,47
25,00

AUXILIAR DE BIBLIOTECA
30
Ensino Fundamental
33
338,34
15,00

AUXILIAR DE TOPÓGRAFO
02
Ensino Fundamental Incompleto
40
248,11
15,00

BIBLIOTECÁRIO
02
Superior Completo – Registro no Órgão Competente
20
676,71
35,00

BIÓLOGO
01
Superior Completo – Registro no Órgão competente 
20
676,71
35,00

CONTADOR
01
Superior Completo – Registro no CRC
20
676,71
35,00

ENFERMEIRO
03
Superior Completo – Registro no COREN
20
676,71
35,00

ENGENHEIRO CIVIL
02
Superior Completo – Registro no CREA
20
676,71
35,00

FISCAL AMBIENTAL
01
Ensino Médio
33
383,47
25,00

FISIOTERAPEUTA
02
Superior Completo- Registro no Órgão competente
20
676,71
35,00

FONOAUDIÓLOGO
01
Superior Completo – Registro no Órgão competente.
20
676,71
35,00

FONOAUDIÓLOGO ESPECIALISTA EM AUDIOLOGIA
02
Superior Completo – Registro no Órgão competente
20
676,71
35,00

INTÉRPRETE DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)
05
Ensino Médio – Habilitação em Libras
20
383,47
25,00

MÉDICO CLINICO GERAL
03
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO DERMATOLOGISTA
01
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO ECOGRAFISTA
02
Superior Completo – Registro no CRM 
20
676,71
35,00

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
01
Superior Completo – Registro no CRM 
20
676,71
35,00

MÉDICO ESPECIALISTA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA
01
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO NEUROLOGISTA
02
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO ONCOLOGISTA
01
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA
01
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO PEDIATRA
01
Superior completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO RADIOLOGISTA
01
Superior Completo - Registro no CRM
20
676,71
35,00

MEDICO TRAUMATOLOGISTA
01
Superior Completo – Registro no CRM
20
676,71
35,00

MÉDICO VETERINÁRIO
01
Superior Completo – Registro no CRMV
20
676,71
35,00

MOTORISTA DE VIATURA PESADA
10
Ensino Fundamental  Incompleto – Possuir Carteira Nacional de Habilitação "D"
40
293,24
15,00

ODONTOLOGO ESPECIALIZADO EM ENDODONTIA
01
Superior Completo – Registro no CRO 
20
676,71
35,00

ODONTOLOGO ESPECIALIZADO EM PERIODONTIA
01
Superior Completo – Registro no CRO 
20
676,71
35,00

OPERADOR DE ELETROCARDIOGRAMA
01
Ensino Médio
33
383,47
25,00

OPERADOR DE ELETROENCEFALOGRAMA
02
Ensino Médio
33
383,47
25,00

OPERADOR DE MÁQUINAS VIÁRIAS
06
Ensino Fundamental  Incompleto – Carteira Nacional de Habilitação Categoria “C”; 
40
293,24
15,00

ORIENTADOR EDUCACIONAL 
30
Superior Completo – Pedagogia com habilitação em Orientação Educacional
40
766,94
35,00

PROFESSOR DE CIÊNCIAS
20
Superior Completo Licenciatura   em Ciências Biológicas
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA
10
Superior Completo – Licenciatura  em Educação Artística 
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA
10
Superior Completo  e Registro no Órgão Competente
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE GEOGRAFIA
10
Superior Completo Licenciatura em Geografia e/ou Ciências Sociais e Estudos Sociais
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE HISTÓRIA
10
Superior Completo Licenciatura  em História e/ou Ciências Sociais e Estudos Sociais
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE MATEMÁTICA
20
Superior Completo Licenciatura  em Matemática e/ou Ciências de Primeiro Grau
20
383,47
35,00

PROFESSOR DE PORTUGUÊS
20
Superior Completo Licenciatura em  Letras
20
383,47
35,00

PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS E EDUCAÇÃO INFANTIL
120
Magistério e/ou Peda-gogia Séries Iniciais e/ou Educação Infantil
20
383,47
25,00

PROFESSOR LÍNGUA ESPANHOLA
10
Superior Completo Licenciatura em Letras Habilitação Espanhol
20
383,47
35,00

PROFESSOR LÍNGUA INGLESA
10
Superior Completo Licenciatura Plena em Letras Habilitação Inglês
20
383,47
35,00

PSICÓLOGO
03
Superior Completo – Registro no CRP
20
676,71
35,00

SECRETÁRIO DE  ESCOLA
10
Ensino Médio
33
383,47
25,00

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
12
Ensino Médio Técnico Registro no COREN
33
383,47
25,00

TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA
01
Ensino Médio Técnico – Registro no Órgão competente
33
383,47
25,00

TÉCNICO EM RAIO X
04
Ensino Médio Técnico  - Registro no Órgão competente
33
383,47
25,00

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
01
Ensino Médio Técnico – Registro no Órgão Competente
33
383,47
25,00

TERAPEUTA OCUPACIONAL
01
Superior Completo - Registro no CRM
20
676,71
35,00

TOPÓGRAFO
02
Ensino Médio
33
383,47
25,00

TRATORISTA
10
Ensino Fundamental  incompleto –  Carteira Nacional de Habilitação Categoria “C”
40
293,24
15,00

As vagas  reservadas para deficientes e afrodescendentes obedecerão a legislação vigente.

O provimento dos cargos obedecerá rigorosamente à ordem de classificação dos candidatos aprovados.



A aprovação não garante  a nomeação imediata, mas sim, de acordo com as necessidades e disponibilidades da Administração.



Este concurso público destina-se ao preenchimento dos cargos atualmente vagos, bem como dos que vierem a vagar, e vagas que vierem a ser criadas durante o período de validade do mesmo.



A aprovação no concurso assegurará apenas a expectativa de direito à nomeação, ficando a concretização deste ato condicionada à observância das disposições legais pertinentes, do exclusivo interesse e conveniência da Administração, da rigorosa ordem de classificação no concurso público.



O prazo de validade do presente concurso, será de dois anos, prorrogável por mais dois  anos nos termos da legislação vigente.


2 - LOCAL E HORÁRIO DE INSCRIÇÃO



As inscrições presenciais serão recebidas entre os dias 1º de novembro de 2005 até o dia 14 de novembro de 2005,  das 8h30min às 18h30min, de segunda a sábado, na Secretaria Municipal da Administração da Prefeitura Municipal de Bagé – RS – localizada na  Rua Caetano Gonçalves, 1151, na cidade de Bagé, e pela Internet, no endereço eletrônico: www.digibem.com.br, sendo que após o preenchimento da ficha de inscrição o  sistema  gerará   o DAM (Documento de Arrecadação Municipal) para pagamento da taxa de inscrição, o qual o candidato deverá imprimir e pagar junto aos bancos relacionados (Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Banrisul).



3 - NORMAS DO CONCURSO



Os recursos serão dirigidos ao Prefeito Municipal mediante requerimento encaminhado através de protocolo, que deverá ser entregue no Escritório da Empresa Digibem Assessoria Empresarial Ltda, situado na Avenida 7 de setembro, 1052, na cidade de Bagé-RS, conforme modelo anexo, contendo:



a) Nome completo e número de inscrição do candidato;



b) Indicação do concurso e cargo a que concorre;



c) Indicação da matéria da prova e/ou das questões envolvidas;



d) Objeto do pedido e exposição de argumento com fundamentação circunstanciada



4 - CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO



I – Ser brasileiro nato, naturalizado ou gozar das prerrogativas do artigo 12 da Constituição Federal;



II – Ter completado 18 (dezoito) anos de idade até a data de encerramento das inscrições.



5 – DAS INSCRIÇÕES PRESENCIAIS



Para inscrever-se, o candidato deverá comparecer no período, local e horário determinado no item nº 2, portando documento de Identidade com foto e Cadastro de Pessoa Física (CPF), para o preenchimento da ficha de inscrição e para a retirada do DAM (Documento de Arrecadação Municipal) para pagamento da taxa de inscrição, que estando devidamente pago será o comprovante de inscrição, sendo obrigatória sua apresentação no dia da realização da prova.



6 – DAS INSCRIÇÕES PELA INTERNET



Para inscrever-se o candidato deverá acessar ao site www.digibem.com.br, preencher os dados cadastrais, e efetuar a sua inscrição. Ao preencher todo o formulário de inscrição, o sistema gerará o DAM (Documento de Arrecadação Municipal) para pagamento da taxa de inscrição, o qual deverá ser impresso pelo candidato e pago nos bancos relacionados (Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal e Banrisul). 

O DAM pago servirá de comprovante de inscrição, sendo obrigatória sua apresentação no dia da realização da prova. 



7 - FORMA DE INSCRIÇÃO



A inscrição presencial será feita pessoalmente pelo candidato ou por procuração, com poderes específicos para inscrição no concurso. No caso de inscrição por procuração, deverá ser apresentado, o instrumento de mandato, e documento de identidade do procurador. O procurador não poderá ser servidor e/ou funcionário público municipal de Bagé.



Não serão aceitas inscrições por correspondência, telefone, fax ou condicionais.



8 - PUBLICAÇÃO DO RESULTADO E PRAZO PARA RECURSO



O resultado de cada prova e o resultado final do concurso, serão divulgados através de editais, nos quais constará também prazo para apresentação de recursos,  não inferior a dois dias úteis. 



Somente será deferido o requerimento de recursos, se o candidato comprovar que houve erro da Banca Examinadora ou atribuição de notas diferentes para soluções iguais.



Os recursos serão dirigidos ao Prefeito Municipal mediante requerimento encaminhado através de protocolo, ao Escritório da Empresa Digibem Assessoria Empresarial Ltda, situado na Avenida 7 de setembro, 1052, na cidade de Bagé-RS, conforme modelo anexo, contendo:



a) Nome completo e número de inscrição do candidato;



b) Indicação do concurso e cargo a que concorre;



c) Indicação da matéria da prova e/ou das questões envolvidas;



d) Objeto do pedido e exposição de argumento com fundamentação circunstanciada



NOTA: Todas as publicações serão feitas por afixação no painel de publicações da Prefeitura Municipal e pela Internet no site www.digibem.com.br.



9 - CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO E JULGAMENTO 



9.1 – Concurso para: ARQUITETO, ASSISTENTE SOCIAL,  BIBLIOTECÁRIO. BIÓLOGO, CONTADOR, ENFERMEIRO, ENGENHEIRO CIVIL, FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO ESPECIALISTA EM AUDIOLOGIA, FONOAUDIÓLOGO, MÉDICO CLÍNICO GERAL, MÉDICO DERMATOLOGISTA, MÉDICO ECOGRAFISTA,  MÉDICO ENDOCRIONOLOGISTA,  MÉDICO ESPECIALISTA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA,  MÉDICO NEUROLOGISTA,  MÉDICO ONCOLOGISTA,  MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA,  MÉDICO PEDIATRA,  MÉDICO RADIOLOGISTA, MÉDICO TRAUMATOLOGISTA, MÉDICO VETERINÁRIO,  ODONTÓLOGO ESPECIALIZADO EM PERIODONTIA,  ODONTÓLOGO ESPECIALZIADO EM ENDODONTIA,  PSICÓLOGO e  TERAPEUTA OCUPACIONAL,



O concurso será de provas escritas e de títulos e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Conhecimentos Específicos;



d) Prova de Títulos



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Conhecimentos Específicos terá 20 (vinte) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. 

A prova escrita terá valor total de 80 (oitenta) pontos.

A prova de títulos vale 20 (vinte) pontos.



A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 40 (quarenta) pontos da prova.

A prova de títulos é apenas classificatória.  



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:



a) Prova de Conhecimentos Específicos;

 

b) Prova de Títulos;

c) Prova de Legislação;



d) Prova de Português;



e) Sorteio Público.



9.2 – Concurso para: PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES FINAIS DE: CIÊNCIAS, EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, EDUCAÇÃO FÍSICA, GEOGRAFIA, HISTÓRIA, LÍNGUA ESPANHOLA, LÍNGUA INGLESA, MATEMÁTICA e PORTUGÊS.



O concurso será de provas escritas e de títulos e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



d) Prova de Conhecimentos Específicos;



e) Prova de Títulos



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos.  A prova de Conhecimento Didático Pedagógico terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois virgula quatro) pontos. A prova de Conhecimentos Específicos terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois vírgula quatro) pontos.

A prova escrita terá valor total de 80 (oitenta) pontos.

A prova de títulos vale 20 (vinte) pontos.



A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 40 (quarenta) pontos da prova.

A prova de títulos é apenas classificatória.  



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:

a) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



b) Prova de Conhecimentos Específicos;



c) Prova de Títulos;



d) Prova de Português;



e) Prova de Legislação.



f) Sorteio Público.



9.3 – Concurso para: AGENTE DE CAMPO, ATENDENTE DE FARMÁCIA, AUXILIAR DE BIBLIOTECA,  FISCAL AMBIENTAL e SECRETÁRIO DE ESCOLA



O concurso será de provas escritas e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Matemática;



d) Prova de Informática.



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 03 (três) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos.  A prova de Matemática terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Informática terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 03 (três) pontos.

A prova terá valor total de 100 (cem) pontos.



Serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 50 (cinqüenta) pontos do total da prova.   



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Matemática;



d) Prova de Informática;



e) Sorteio Público.



9.4 – Concurso para: PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS E EDUCAÇÃO INFANTIL.



O concurso será de provas escritas e de títulos e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



d) Prova de Conhecimento Específico;

e) Prova de Títulos



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos.  A prova de Conhecimento Didático Pedagógico terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois virgula quatro) pontos. A prova de Conhecimentos Específicos terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois vírgula quatro) pontos.

A prova escrita terá valor total de 80 (oitenta) pontos.

A prova de títulos vale 20 (vinte) pontos.



A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 40 (quarenta) pontos da prova.

A prova de títulos é apenas classificatória.  



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:

a) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



b) Prova de Conhecimentos Específicos;



c) Prova de Títulos;



d) Prova de Português;



e) Prova de Legislação.



f) Sorteio Público.



9.5 – Concurso para: ORIENTADOR EDUCACIONAL.



O concurso será de provas escritas e de títulos e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



d) Prova de Conhecimento Específico;

e) Prova de Títulos



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,6 (um vírgula seis) pontos.  A prova de Conhecimento Didático Pedagógico terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois virgula quatro) pontos. A prova de Conhecimentos Específicos terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 2,4 (dois vírgula quatro) pontos.

A prova escrita terá valor total de 80 (oitenta) pontos.

A prova de títulos vale 20 (vinte) pontos.



A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 40 (quarenta) pontos da prova.

A prova de títulos é apenas classificatória.  



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:

a) Prova de Conhecimento Didático Pedagógico;



b) Prova de Conhecimentos Específicos;



c) Prova de Títulos;



d) Prova de Português;



e) Prova de Legislação.



f) Sorteio Público.



9.6 – Concurso para: OPERADOR DE ELETROCARDIOGRAMA, OPERADOR DE ELETROENCEFALOGRAMA, TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA, TÉCNICO EM RAIO X e TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO. 



O concurso será de provas escritas e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Informática;



d) Prova de Matemática;



e) Prova de Conhecimentos Específicos;



A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos.  A prova de Matemática terá 05 (cinco) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Informática terá 05 (cinco) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos. A prova de Conhecimentos Específicos terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 04 (quatro) pontos. 

A prova terá valor total de 100 (cem) pontos.



Serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a  50 (cinqüenta) pontos do total da prova.   



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:



a) Prova de Conhecimentos Específicos;



b) Prova de Português;

 

c) Prova de Legislação;



d) Prova de Matemática;



e) Prova de Informática;



f) Sorteio público.



9.7 – Concurso para: AUXILIAR DE TOPÓGRAFO, MOTORISTA DE VIATURA PESADA, OPERADOR DE MÁQUINAS VIÁRIAS, TOPÓGRAFO e TRATORISTA. 



O concurso será de provas escritas e prova prática e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Matemática;



d) Prova Prática de Serviço.



A prova de Português terá 15 (quinze) questões, valendo cada questão 1,5 (um vírgula cinco) pontos. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 1,5 (um vírgula cinco) ponto.  A prova de Matemática terá 15 (quinze) questões, valendo cada questão 1,5 (um vírgula cinco) pontos.

A prova escrita terá valor total de 60 (sessenta) pontos.

A prova Prática de Serviço vale 40 (quarenta) pontos. 

A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 30 (trinta) pontos da prova.



Somente estará habilitado para efetuar a prova Prática de Serviço o candidato aprovado na prova escrita.



Na prova Prática de Serviço serão avaliados 10 (dez) itens, valendo cada item 04 (quatro) pontos.



Será aprovado, na prova Prática de Serviço, o candidato que tiver nota igual ou superior a 20 (vinte) pontos.



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:



a) Prova Prática de Serviço;



b) Prova de Português;



c) Prova de Matemática;



d) Prova de Legislação;



e) Sorteio Público.



9.8 – Concurso para: INTÉRPRETE DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS). 



O concurso será de provas escritas e prova prática e terá desenvolvimento segundo as regras abaixo.



a) Prova de Português;



b) Prova de Legislação;



c) Prova de Conhecimentos Específicos;



d) Prova Prática.

A prova de Português terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 01 (um) ponto. A prova de Legislação terá 10 (dez) questões, valendo cada questão 01 (um) ponto. A prova de Conhecimento Específico terá 20 (vinte) questões, valendo cada questão 02 (dois) pontos.

A prova escrita terá valor total de 60 (sessenta) pontos.

A prova Prática vale 40 (quarenta) pontos. 

A prova escrita é de caráter eliminatório e só serão aprovados os candidatos que tiverem nota igual ou superior a 30 (trinta) pontos da prova.



Somente estará habilitado para efetuar a prova Prática o candidato aprovado na prova escrita.



Na prova Prática serão avaliados 10 (dez) itens, valendo cada item 04 (quatro) pontos.



Será aprovado, na prova Prática, o candidato que tiver nota igual ou superior a 20 (vinte) pontos.



Em caso de empate, na classificação final do concurso, terá preferência, pela ordem, o candidato que tiver maior nota na:



a) Prova Prática;



b) Prova de Conhecimentos Específicos;



c) Prova de Português;



d) Prova de Legislação;



e) Sorteio Público.



10 – DO PROVIMENTO DE VAGAS

Ficam advertidos os candidatos de que, em caso de nomeação, a posse no cargo só lhe será deferida se exibirem a prova de:

a) ser brasileiro nato ou gozar das prerrogativas do artigo 12 da Constituição Federal;

b) ter idade mínima de 18 (dezoito) anos até a data de encerramento das inscrições;

c) possuir escolaridade mínima exigida para o cargo, na data da nomeação;

d) possuir registro em vigor no respectivo órgão de classe na data da nomeação (para os candidatos que tiverem esta exigência);

e) possuir Carteira Nacional de Habilitação, categoria "C" (para os candidatos aos cargos de Operador de Máquinas Viárias e Tratorista). Para o cargo de Motorista de Viatura Pesada, CNH, categoria “D”;

f) estar em dia com as obrigações eleitorais;



g) haver cumprido com as obrigações do serviço militar, se for o caso;



h) estar em gozo dos direitos políticos;



i) ser considerado apto física e mentalmente pelo Setor de Biometria do Município;



j) não estar em acumulação de cargo público, de acordo com o que prevê a Constituição Federal;



l) certidão negativa de antecedentes criminais;



m) apresentar, no caso de deficiente físico, atestado médico da deficiência de que é portador, com o respectivo CID, em formulário específico;



n) apresentar declaração de afrodescendente, se for o caso;



A não apresentação dos documentos acima relacionados, na ocasião da nomeação, implicará na impossibilidade de aproveitamento do candidato, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes de sua aprovação no concurso.



O candidato nomeado terá o prazo de 15 (quinze) dias para apresentação da documentação contados da data da nomeação, prorrogável por mais 15 (quinze) dias a requerimento do interessado. Caso não ocorra, o candidato perderá automaticamente a vaga, facultando ao Município o direito de nomear o próximo candidato por ordem de classificação.



O candidato que não desejar assumir de imediato, poderá, mediante requerimento próprio, solicitar para passar para o final da lista dos aprovados, para concorrer, observadas sempre a ordem de classificação e a validade do concurso, a novo chamamento e desde que tenha satisfeito as exigências para a nomeação.



O candidato que não aceitar assumir o cargo, quando chamado pela segunda vez, será eliminado do concurso.


11 - DAS CONSIDERAÇÕES GERAIS E FINAIS



Será anulada, sumariamente a inscrição e todos os atos dela decorrentes, se verificada, a qualquer momento a inobservância do candidato às exigências deste edital.



Faz parte do presente edital o anexo I (Descrição dos Cargos), anexo II (Conteúdo e Bibliografia), anexo III (Calendário do Concurso), anexo IV (Da Prova de Títulos), anexo V (Formulário para entrega dos Títulos), e anexo VI (Formulário para entrega de recursos). 



O candidato classificado deverá comunicar à Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos, qualquer mudança de endereço, sob pena de, se não for encontrado no endereço fornecido, ser considerado desistente.



O edital do concurso, na íntegra, estará afixado no local das inscrições.



O valor da taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma.



Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento do valor da taxa de inscrição, seja qual for o motivo alegado.



As provas serão realizadas em turnos diferenciados, de acordo com o nível de escolaridade exigido para o cargo (ensino fundamental, médio e superior).



O candidato poderá inscrever-se para mais de um cargo, desde que em diferentes níveis de escolaridade.



As informações prestadas são da inteira responsabilidade do candidato.



A inscrição do candidato implicará o conhecimento e a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento.



O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar documento de identidade com foto e o comprovante de inscrição no concurso. 



Durante todas as provas não serão admitidas quaisquer espécies de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, manuais, impressos ou anotações, máquinas calculadoras (também em relógios) e agendas eletrônicas ou similares, telefone celular, BIP, walkman, gravador ou qualquer outro receptor de mensagens.



É vedado o ingresso de candidato em local de provas portando arma.



Somente serão permitidos assinalamentos no cartão de respostas feitos pelo próprio candidato, vedada qualquer colaboração ou participação de terceiros, salvos os casos previstos em lei para os candidatos com deficiência.



O candidato somente poderá retirar-se da sala após 01 (uma) hora do início da prova.



A prova escrita terá duração máxima de 03 (três) horas.



Ao final do prazo estipulado para a realização da prova, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao Fiscal da sala, o seu cartão de Respostas.



No cartão de respostas será atribuída nota zero à:



a) questão com mais de uma opção assinalada;



b) questão sem opção assinalada;



c) questão com rasura;



d) questão com emendas;



e) questão com assinalação duvidosa.



Em nenhuma hipótese haverá substituição do cartão de respostas por erro do candidato.



Não será permitido o ingresso ou a permanência de pessoas estranhas ao processo seletivo no estabelecimento de aplicação das provas, em nenhuma hipótese.



Em hipótese alguma haverá segunda chamada e nem será realizada prova em separado, seja qual for o motivo.



No cartão de respostas, sob pena de nulidade, não serão assinados nem conterão qualquer sinal que permita a identificação do candidato. Os dados de identificação e assinatura do candidato constarão em parte destacável, que terá número de identificação repetido. A desidentificação dos cartões de respostas se fará com a retirada da parte destacável de cada cartão de respostas, e será lacrada em envelope na presença dos candidatos, no início das provas. No cartão de respostas, que não será substituído, deverá ser assinalada, apenas uma alternativa para cada questão.



No caso de o candidato danificar, inutilizar ou efetuar qualquer procedimento que não permite a leitura eletrônica, do cartão de respostas, este será automaticamente eliminado do concurso.



Será excluído do concurso, por ato legal, o candidato que:

a) for surpreendido, durante a realização das provas, em comunicação com outro candidato ou terceiros, bem como utilizar livros, notas, impressos ou equipamentos não permitidos;

b) ausentar-se do recinto da prova, sem o acompanhamento do fiscal;

c) ao concluir a prova, não devolver ao fiscal, o cartão de respostas;

d) tiver descortesia para com qualquer dos fiscais, executores e seus auxiliares ou autoridades presentes;

e) fizer, em qualquer documento, declaração falsa ou inexata;

f) for responsável por falsa identificação pessoal.



As provas serão identificadas, em sessão pública, no saguão do Centro Administrativo da Prefeitura Municipal de Bagé-RS.



O candidato que se julgar prejudicado no resultado de sua prova, terá o prazo de 02 (dois) dias úteis, a contar do dia imediato à publicação do resultado, para apresentar pedido de recurso de provas.



Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora do Concurso, as mesmas serão pontuadas como corretas para todos os candidatos.



Após a efetivação da inscrição não serão aceitos pedidos de alteração das opções de cargo.



O presente concurso será regido pela Legislação vigente.



A divulgação oficial de todas as etapas deste concurso público se dará em forma de Editais e/ou extratos publicados nos seguintes locais:



a) Na Internet, no site www.digibem.com.br.



b) Extrato nos jornais, Minuano e Correio do Sul, e nas rádios Cultura, Difusora e Clube da cidade de Bagé-RS.



O cartão de respostas será o único documento considerado para a atribuição de pontos, na prova escrita. E em nenhuma hipótese o caderno de provas será considerado, para a pontuação do candidato.



Os casos não previstos no presente Edital, serão resolvidos de acordo com a legislação vigente.



GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BAGÉ.



Aos 26 dias do mês de outubro de 2005.



            


       LUIZ FERNANDO MAINARDI





    Prefeito Municipal

Registre-se e Publique-se

JÚLIO CÉSAR BÔER FILHO

Secretário de Administração

DE ACORDO: 

________________________________________

     Comissão Municipal do Concurso

ANEXO I - DESCRIÇÃO DOS CARGOS

SÍNTESE DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

CATEGORIA FUNCIONAL:  AGENTE DE CAMPO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: , Fazer visitas de vistoria a residência, comércio, terrenos baldios, cemitérios, rodoviárias, aeroporto, borracharias, etc.,; coletar e identificar larvas para análise; orientar a população sobre riscos e controle da doença; fazer boletins diários de visitas; aolicar produtos nos animais para combate ao carrapato; pulverizar pátios com infestação; orientar a população para o controle das pragas e doenças; preencher boletins diários de visitas; realizar campanhas para a redução de natalidades e controle de doenças (zoonozes) nos animais; fazer identificação e registro de cães, executar outras tarefas que a legislação especificar.

CATEGORIA FUNCIONAL: ASSISTENTE SOCIAL

EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES: Realizar ou orientar estudos e pesquisas no campo de assistência social; realizar e interpretar pesquisas sociais; orientar e coordenar os trabalhos nos casos de reabilitação profissional; planejar e promover inquéritos sobre a situação social de escolares e de suas famílias, fazer triagem dos casos apresentados para estudo ou encaminhamento; estudar os antecedentes da família; participar de seminários para o estudo e diagnóstico dos casos e orientar os pais, em grupo ou individualmente, sobre o tratamento adequado; orientar nas seleções sócio-econômicas para a concessão de bolsas de estudo e ingresso em colônias de férias; fazer levantamentos sócio-econômicos com vistas a planejamento habitacional, nas comunidades; executar outras tarefas correlatas que a legislação especificar.

CATEGORIA  FUNCIONAL: ATENDENTE DE FARMÁCIA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Auxiliar a equipe médica e o quadro de enfermagem quanto à padronização de medicamentos. Controlar o consumo de medicamentos na sala de enfermagem, verificando o estoque para solicitar o suprimento dos mesmos. Executar quaisquer outras atividades correlatas à sua  função, inclusive às contidas na legislação em vigor.

CATEGORIA FUNCIONAL: BIOLOGO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Estudar e pesquisar os meios de controle biológico, visando a defesa e o equilíbrio do meio ambiente; proceder levantamento de vetores e pragas veiculadas de doenças do homem; planejar, orientar e executar recolhimentos de dados e amostras de material para estudo; realizar perícias e emitir laudos técnicos; responsabilizar-se por equipes auxiliares/; executar tarefas afins, inclusive as editadas nos respectivo regulamento da profissão, e trabalhar em equipes, executar outras tarefas que a legislação especificar.

CATEGORIA FUNCIONAL: CONTADOR

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Elaborar planos de contas e preparar normas de trabalho de contabilidade; escriturar ou orientar a escrituração de livros contábeis de escrituração cronológica ou sistemática; fazer levantamentos e organizar balanços e balancetes patrimoniais e financeiros; fazer revisão de balanços; efetuar perícias contábeis; participar de trabalhos de tomadas de contas dos responsáveis por bens ou valores do Município; assinar balanço e balancetes; preparar relatórios informativos sobre a situação financeira e patrimonial do Município; conhecimento em informática, executar outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: ENFERMEIRO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Fazer curativos; aplicar vacinas e injeções; atender, no ambulatório ou a domicílio os funcionários e seus familiares; prestar socorros de urgência; requisitar material de enfermagem, esterilizar o material especial antes de sua utilização, executar outras tarefas que o cargo e a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: FISCAL AMBIENTAL

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Executar os procedimentos a serem seguidos na fiscalização; executar as atividades operacionais de controle, regulação e fiscalização ambiental, podendo inclusive lavrar autos de infração contra os achados em violação à legislação ambiental vigente no município, prover as devidas informações nos processos administrativos relativos às atividades de controle, regulação e fiscalização na área ambiental quando solicitado, apresentar sugestões de aprimoramento e modificação dos procedimentos processuais de controle, regulação e fiscalização na área ambiental, fiscalizar o saneamento básico do município,fiscalizar e localizar resíduos de embalagens de agrotóxicos em propriedade urbanas e rurais, fiscalizar com intuito de proteger a fauna e flora, promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e conscientização pública para a proteção do meio ambiente fazer valer a aplicação do código sanitário e Meio Ambiente em vigor, auxiliar na elaboração de projetos e gerenciamento de recursos hídricos, executar outras tarefas que a legislação especificar.

CATEGORIA FUNCIONAL: FISIOTERAPEUTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Trabalhar com crianças portadoras de necessidades especiais, com seqüelas neurológicas de acidentes de qualquer natureza (lesões neurológicas); adultos com seqüelas de lesões neurológicas como paraplegia e hemoplegia e outros, lesões decorrentes de AVCs. Tratamento pré e pós-cirúrgico, prevenção de má posturas e outras lesões, trabalho com idosos, R.P.G.; trabalhos em hospitais, escolas, ambulatórios, creches, no sentido de ensinar pessoas a respirar corretamente, eliminar secreção para que esta pessoa volte à sua capacidade pulmonar normal de executar tarefas que a lei determinar. 

CATEGORIA FUNCIONAL: FONOAUDIÓLOGO ESPECIALISTA EM AUDIOLOGIA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Sistema do aparelho auditivo, bases anatômicas e funcionais. Audiologia clínica. Procedimentos subjetivos de testagem audiológica, indicação, seleção e adaptação do aparelho de ampliação sonora individual, Audiologia do trabalho, ruído, vibração e meio ambiente. Audiologia educacional. Neurofisiologia  do sistema e motor da fala. Funções neurolinguistica, sistema sensório-motor-oral, etapas evolutivas, desenvolvimento da linguagem, deformidade crânio faciais, características fonoaudiólogas, avaliação mio-funcional, tratamento fonoaudiologo, distúrbio da voz, disfonias, aspectos preventivos, avaliação e fonoterapia, distúrbio de linguagem da fala e da voz decorrentes de fatores neurológicos congênitos, psiquiátricos, psicológicos e sócio-ambientais, desvios fonológicos, fisiologia de deglutição, desequilibro da musculação pro-facial e desvios de deglutição, prevenção, avaliação e terapia mio-funcional, disfonias, teorias, avaliação e tratamento fonoaudiologico, distúrbio da aprendizagem da linguagem escrita, prevenção, diagnóstico e intervenção, fonoaudiológica, aleitamento materno, vantagens, fisiologia da lactação, assistência fonoaudiologica domiciliar, executar outras tarefas que a legislação determinar. 

CATEGORIA FUNCIONAL: FONOAUDIÓLOGO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Atender crianças portadoras de distúrbios na fala, fala em relação a escrita, troca de sons; Realizar o diagnóstico dos pacientes; Realizar tratamento (clínico) em atendimento ao paciente, Orientar e informar as famílias dos pacientes a fim de envolvê-las no processo do reabilitação; Realizar relatório periódico sobre a evolução dos pacientes e outras que a lei determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO CLINICO GERAL

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Dirigir equipes e prestar socorros urgentes; efetuar exames médicos, fazer diagnósticos, prescrever e ministrar tratamento para diversas doenças, perturbações e lesões do organismo humano e aplicar os métodos da medicina preventiva, providenciar ou realizar tratamento especializado. praticar intervenções cirúrgicas; ministrar aulas e participar de reuniões médicas, cursos e palestras sobre medicina preventiva nas entidades assistenciais e comunitárias; preencher e visar mapas de produção. ficha médica com diagnóstico e tratamento; transferir, pessoalmente, a responsabilidade do atendimento e acompanhamento aos titulares de plantão; atender aos casos urgentes de internados do hospital, nos impedimentos dos titulares de plantão; preencher os boletins de socorro urgente. mesmo os provisórios, com diagnóstico provável ou incompleto dos doentes atendidos nas salas de primeiros socorros: supervisionar e orientar os trabalhos dos estagiários e internos, preencher as fichas dos doentes atendidos a domicilio; preencher relatórios comprobatórios de atendimento; proceder ao registro dos pertences dos doentes ou acidentados em estado de inconsciência ou que venham a falecer; atender consultas médicas em ambulatórios, hospitais ou outros estabelecimentos públicos municipais; examinar funcionários para fins de licença, readaptação, aposentadoria e reversão, examinar candidatos a auxílios; fazer inspeção médica para fins de ingresso; fazer visitas domiciliares para fins de concessão de licença a funcionários, fazer diagnósticos e recomendar a terapêutica; prescrever regimes dietéticos; prescrever exames laboratoriais; incentivar a vacinação e indicar medidas de higiene pessoal: emitir laudos; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias á execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão e outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO DERMATOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Genodermatoses. Dermatosesvesiculosas e bolhosas não infecciosas. Dermatoses  critematosas, papulosas e escamosas nã infecciosas. Doenças vasculares. Doenças sistêmicas com manifestações cutâneas. Doenças inflamatórias dos epidérmicos e da cartilagem. Doenças inflamatórias devido a agentes físicos e substâncias estranhas. Granulomas não infecciosos. Doenças inflamatórias do tecido celular subcutâne. Erupções devido a drogas. Dermatoses degenerativas. Dermatoses bacteriana. Treponematoses. Micoses superficiais e profundas. Dermatoses  causadas por protozoários. Dermatoviroses. Lipidoses e histiocitoses. Derrmatoses metabólicas. Distúrbios pigmentares. Doenças do tecido conjuntivo. Tumores e cistos da epiderme. Tumores dos apêndices epidérmicos. Carcinomas metastáticos. Tumores vasculares. Tumores do tecido fibroso, adiposo, muscular e ósseo. Tumores do tecido neural. Tumores melanocíticos benignos e melanoma maligno. Linfoma e leucemia. Cirurgia dermatológica sanitária/preventiva, executar outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO  ECOGRAFISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Deve ter  conhecimentos em anatomia topográfica, anatomia seccional,entender os planos longitudinal, transversal, coronal, axial, princípios físicos, indicações, limitações, executar e interpretar os exames em partes do corpo e órgãos de forma genérica com segurança, além de patologia clínica, fisiopatologia e evolução natural das doenças. Conhecimento profundo da física, da anatomia abdominal, en Obstretícia, Ginecologia e outras partes. Conhecimento profundo da física da imagem ecográfica, artefatos  biológicos e teoria do Dopller. Total domínio dos recuros e setup dos equipamentos. Tecnicas avançadas de exames ecográficos. Detalhes da anatomia seccional. Ultra-som intervencionista(punções e biópsias), realizar outras tarefas  que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Ter cuidados gerais com o paciente em medicina interna, doenças cardiovasculares ; hipertensão arterial, cardiopatia isquemia, insuficiência cardíaca, miocaridopatias e valvolupatias, aritimias cardíacas, doenças pulmonares, asma brônquica e doença pulmonar, obstrutiva crônica, embolia pulmonar, pneumonias e abscessos pulmonares intersticial, hipertensão pulmonar. Doenças gastrointestinais hepáticas, úlcera péptica, doenças intestinais  inflamatórias e paristárias, diarréia, colelitias e colecistite, pancreatite, hepatites virais e patopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. Doenças renais, insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, síndrome nefrótica, litias e renal. Doenças endócrinas, diabetes  melitos, hipo tireoidismo e hiper tireoidismo, tireoidite henodus tiroidianos, distúrbios da glândulas supra renais, distúrbios das glândulas paratieóides. Outras que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO ESPECIALISTA EM DEPÊNDENCIA QUÍMICA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Fazer tratamento clínico ambulatorial e hospitalar para dependentes químicos de álcool e drogas, tratar para desintoxicação, fazer capacitação e consultoria para outros profissionais, ter habilitação comprovada para o desempenho da função mediante especialização, e executar outras tarefas que legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO ONCOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil relativo à Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de  saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Rio Grande do Sul. Código de ética Médica. Farmacologia dos  quimioterápicos. Princípios de quimioterapia no tratamento do câncer. Biologia dos tumores. Doenças tratáveis com Radioterapia. Tumores das mamas e ginecológicos, do sistema nervoso central, da cabeça e pescoço, urológicos, gastrointestinais, dos pulmões e mediastino, benignos, ósseos e de partes moles e pediátricos. Linfomas Hodgkin  e não Hodgkin, leucemias. Urgências oncológicas, outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Cuidados gerais com o paciente em medicina interna, doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, arritmias cardíacas, doenças pulmonares, doenças infecciosas e terapia anti, distúrbios hidroeletroliticios e ácidobásicos, exames complementares evasivos e não-invasivos de uso corriqueiro na prática clinica diária, emergências clínicas, ética e legislação profissional, psicologia médica farmacologia, anatomomifisiologia clinica das fossas e seios paranasais, laringe, faringe e órgão da audição, semiologia , sintomatologia e diagnósticos das principais afecções  da laringe , glândulas salivares,  órgão auditivo e seios paranasais. Testes básicos da avaliação auditiva: caracterização audiologica das principais patologia do ouvido, câncer da laringe e hipofaringe: glândulas salivares e seios paranasais, doenças ulcerogranulomatoses em otorrinolaringologia, deficiências auditivas  anomalias  congênitas da laringe, neuroanotomofisiologia do sistema vestibular, afecções e síndromes otoneurológicas, paralisia facial periférica, afecções benignas no pescoço, outras exigências que a legislação determinar.    

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO PEDIATRA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES:  Clinica geral, cuidados gerais com o paciente e medicina interna, doenças cardiovasculares, hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica  insuficiência cardíaca, miocárdio patias e valvulopatias, arritmias cardíacas, doenças pulmonares, crescimento e desenvolvimento, problema do desenvolvimento e crescimento do recém nascido à puberdade (adolescência), imunizações (vacinação), alimentação da criança, distúrbios nutricionais, desidratação aguda por diarréia e vômitos, desnutrição protéico calórico, problemas  neurológicos, meningite, meningoencefalites, tumores infra  cranianos, tétano, convulsões, problemas oftalmológicos, conjuntivites, alterações oculares nas hipovitaminozes, problemas do ouvido, nariz, boca e garganta, otites infecções das vias ´ aéreas superiores, rinites, sinusites, adenoidites, distúrbios respiratórios, bronquites, bronquiolites, asma, tuberculose pulmonar, pneumonias, fibroses sísticas, distúrbios cardiológicos, cardiopatias congênitas cianóticas e ascianóticas, endocardite infecciosa, miocardite, doenças de chagas, problemas no aparelho digestivo, vômitos e diarréias, diarréia crônica doenças celíacas, alergia alimentar, parasitos  intestinal, patologias cirúrgicas, hepatites, problemas urinárias, infecções no trato urinário, himaturia, glomerolonefrite  difusa aguda e alergia e glomerulopatias, síndrome nefrótica, refluxo vésico-uretral, válvulas da uretra posterior, problemas hematológicos, anemias carenciais, anemias aplásticas, anemia falciforme, anemias hemolíticas, leucemias, púrpuras (trombocitopênica e anafiloctóide), hemofilia, hepatoesplenomegalia e adenomegalia, mononucleose, adenite cervical, toxoplasmose, calazar, blastomicose, a febre e as infecções na infância, a criança febril, febre tifóide, salmonelose, malária, brucelose, interpretação e conduta na criança com reação de mantoux positivo, síndrome de deficiência imunológica na infância, tumores na infância, tumor de Wilms,  neuroblastoma, doença de hodgkin, linfomas, rabdomiossarcoma,antibióticos e quimioterápicos, problemas endocrinológicos, diabetes mellitus tipo 1, hipotiroidismo congênito e outras doenças que a legislação determinar.   

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO TRAUMATOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Afecções ortopédicas comuns na infância. Epifisiólise proximal do fêmur. Poliomielite – fase aguda e crônica. Tuberculose ósteo-articular. Paralisia obstétrica. Osteomielite aguda e crônica. Pioartrite. Ortopedia em geral: servicobraquialgias-artrite  degenerativas da coluna cervical, síndrome  do escaleno anterior e costela serviçal.  Ombro doloroso. Lombociatalgias-artrite degenerativa da coluna lombo-sacra; Hérnia de disco; Espondilose-espondilolistese. Tumores óssses benignos e malignos. Tarumatologia-fraturas e luxações da coluna cervical, dorsal e lombar; fratura da pélvis; fratura do acetábulo, fratura e luxação dos ossos dos pés; fratura e luxação  tornozelo; fratura e diafisária dos ossos dos pés; fratura e luxação do joelho; lesões meliscais e ligamentares; fratura diafisária  do fêmur, fratura transtrocamteriana; fratura do colo de fêmur; Fratura do ombro; Fratura da clavícula e extremidade superior e diáfise do úmero; fratura da extremidade distal do úmero; luxação do cotovelo e fratura da cabeça do rádio; fratura e luxação da monteggia; fratura diafisária dos ossos do antebraço; Fratura de colles e Smith; luxação do carpo- fratura do escafóide capal. Traumatologia da mão- Fratura metacarpina e falangiana; ferimento da mão; Lesões dos tendões flexores e extensores dos dedos. Anatomia e radiologia em Ortopedia e Traumatologia – Anatomia do sistema osteo-articular; Radiologia, Tomografia, Ressonância Nuclear Magnética e Ultra-sonografia do sistema osteo-articular; anatomia do sistema muscular, anatomia dos vasos e nervos; anatomia cirúrgica; vias de acessos e cirurgia ortopédica traumatológica e Anomalias Congênitas, outras  tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO NEUROLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Diágnóstico doenças e lesões do sistema nervoso, realizando exames clínicos e subsidiários, para estabelecer o plano terapêutico; indica e/ou  executa cirurgia neurológica, empregando aparelhos e instrumentos especiais, para preservar ou restituir a função neurológica; interpretar resultado de exames de licor e de neurofisiologia clínica, comparando-os com os dados normais, para complementar diagnósticos; realiza exames radiográficos, injetando substâncias radiopacas em veias, artérias e outros órgãos, para localizar o processo patológico; faz exames eletromiográfico, empregando aparelhagem especial para diagnosticar as afecções do sistema nervoso periférico; planeja e descreve programas educativos com relação ao epilético, orientando o paciente a a sociedade para reduzir a incidência ou os efeitos da moléstica e promover a integração do paciente ao seu meio; planeja e desenvolve programas de prevenção de infestações, especialmente cecticerose, moléstia de chagas, icitcereose, meningite e outras, realizando campanha de orientação para diminuir a incidência dessas moléstias ou  minorar seus efeitos; executa outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior imediato. 

CATEGORIA FUNCIONAL: ODONDOTÓLOGO ESPECIALISTA EM ENDODONTIA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES:  Usar materiais restauradores, amálgama, resinas composta, cimento de ionômero de vidro, instrumentais, materiais protetores, , métodos preventivos, oclusão, ajuste oclusal, movimentos oclusivos. Posições: relações cêntrica, máxima intercuspidação habitual, dimensão vertical, relação de eclusão cêntrica, disfunção miofacial, restaurações preventivas, selantee  ionômetro de vidro. Resinas compostas, facetas estéticas,, prótese adesiva, direta ou indireta, clareamento dental, inter-relação dentistica-perodontia, restaurações em dentes posteriores com resinas compostas, restaurações em amalgama, flúor, mecanismo de ação do flúor, farmacocinética do flúor, toxicologia, princípios  básicos do tratamento  endodôntico, cirurgia de acesso, odontometria, esvaziamento do canal radicular, pulpectomia, pulpotomia, soluções irrigadoras, propriedades, importância, técnica, substâncias mais utilizadas, substâncias químicas auxiliares,materiais seladores e obturadores, complexo dentina-polpa, diagnóstico da pulpopatias, diagnósticos das periapicopatias, preparo químico-cirurgico, técnicas de instrumentação, limite apical, emergências em endodontia,  obturação dos canais radiculares, técnicas, limite da obturação,  farmacologia aplicada, controle clínico e radiográfico, reparação, cirurgia parendontica, traumatismo dentário, anatomia da cavidade pulpar e periapice, falhas incidentes no tratamento endodontico, diagnóstico de doenças periodontais, executar outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: ODONTOLÓGO ESPECIALISTA EM PERODONTIA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Conceitos: materiais restauradores, amálgama, resinas compostas, cimentos de ionômero de vidro, instrumentais, materiais protetores, diagnóstico e plano de tratamento, métodos preventivos, oclusão, ajuste oclusal, movimentos  oclusivos, posições: relação cêntrica, máxima intercuspidação habitual, dimensão vertical, relação de oclusão cêntrica, disfunção mio-facial, restaurações preventivas, selantes, ionômero de vidro, resinas compostas, facetas estéticas, prótese adesiva, direta e indireta, clareamento dental, inter-relação dentística-periodontia, restaurações em dentes posteriores com resinas compostas, restaurações em amálgama, flúor, mecanismos de ação do flúor, farmacinética do flúor, antaomia histologia e fisiologia do periodonto, epidemiologia da doença periodontal, placa dental a cálculo dental, microbiologia da doença periodontal associado à placa, patogenia da doença periodontal associada a placa, classificação e tratamento das doenças periodontal. Inter-relação entre periodontia e endodontia, inter-relação periodontia-prótese, exame de paciente com doença periodontal, métodos de controle da placa, raspagem em periodontia, afiação em instrumentos em periodontia, antimicrobiano e outros agentes quimioterápicos no tratamento periodontal, princípios gerais de cirurgia periodontal, técnicas da gengivctomia-gengivoplastia, técnicas de cirurgia a retalho, cirurgia óssea ressectiva, cirurgia óssea reconstrutiva, executar outras tarefas que a legislação determinar.  

CATEGORIA FUNCIONAL: OPERADOR DE ELETROCARDIOGRAMA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Organizar e auxiliar na elaboração dos exames de eletro, encaminhar os pacientes, operar o aparelho de eletro, realizar todo e qualquer trabalho inerente ao cargo. 

CATEGORIA FUNCIONAL: OPERADOR DE ELETROENCEFALOGRAMA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Orientar e realizar exames em pacientes, mediante solicitação e supervisão médica, bem como apurar e organizar  os resultados obtidos para agilizar e facilitar o diagnóstico médico, executar  outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL:  MÉDICO RADIOLOGISTA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Materiais restauradores, amálgama, resinas compostas, cimento de ionômero de vidro, instrumentais, materiais protetores, diagnóstico e plano de tratamento, métodos preventivos, oclusão, ajuste oclusal, movimentos oclusivos. Posições: relação cêntrica, máxima intercuspidação habitual, dimensão vertical, relação de oclusão cêntrica,  disfunção miofacial, restaurações preventivas, selantes, ionômero de vidro. Resinas compostas. Facetas estéticas, prótese adesiva direta e indireta, clareamento dental, inter relação dentística-perodontia, restaurações em dentes posteriores  com resinas compostas , restaurações em amalgama. Flúor, mecanismos  de ação do flúor, farmacocinética do flúor,  física das radiações, aparelhos e tubos de raio x, filme e processamento radiográfico, fatores na imagem radiográfica, técnicas radiográficas, intra-bucais e extra-bucais, métodos de localização radiográfica, técnicas radiográficas em ATM, radiografias panorâmicas, efeitos biológicos das radiações e radioproteção, e outras tarefas que a legislação determinação.

CATEGORIA FUNCIONAL: TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Auxiliar o dentista na recuperação e restauração do aparelho dentário humano, fazendo dentaduras, ponte móveis, reprodução de maxilar, etc., conforme modelos especificados pelo próprio dentista, identificar os principais caracteres dos dentes e seus grupos. Reproduzir em cera a anatomia dental, executar trabalhos dentários em cerâmica, porcelana, resinas etc., atuar em laboratórios próprios e em conjunto com cirurgiões dentistas, atuar na pesquisa de novos métodos de reparação do aparelho dentário humano, enfim praticar outras tarefas que a legislação especificar.

CATEGORIA FUNCIONAL:TÉCNICO EM ENFERMAGEM

CATEGORIA FUNCIONAL: Executar ações assistenciais de enfermagem, sob supervisão do Enfermeiro, e quando necessário, observar e registrar sinais e sintomas apresentados pelo doente, fazendo curativos, ministrando medicamentos e outros. Participar da elaboração do plano de assistência de enfermagem, contribuindo com sugestões, dados e informações. Atuar na supervisão de pessoal auxiliar de atividades de enfermagem, transmitindo informações, prestando assistência técnica e acompanhando a execução de tarefas. Colaborar no desenvolvimento de programas educativos, atuando no ensino de pessoal auxiliar de atividades de enfermagem e na educação de grupos da comunidade. Coletar dados e informações junto a pacientes e seus familiares, realizando visitas e entrevistas, para subsidiar a elaboração do plano de assistência de enfermagem. Participar da assistência aos pacientes durante o ato cirúrgico; auxiliar o cirurgião na instrumentação, quando da intervenções cirúrgicas, executar atividades inerentes ao  emprego do Centro Cirúrgico, UTI, Emergência , Maternidade, Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Pediatria, Berçário, Odontologia, Ambulatório etc.. Exercer as atividades de sua área de acordo com a conveniência do serviço.

Outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: TÉCNICO EM RAIO X

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Organizar e participar de trabalhos de radiologia, preparando soluções e fixando e revelando filmes utilizados em chapas radiográficas, para orientar o diagnóstico; realizar exames da radioscopia, auxiliando o médico radiologista, para orientação diagnóstica; executar outras tarefas inerentes ao cargo. 

CATEGORIA FUNCIONAL: TERAPÊUTA OCUPACIONAL

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência de terapia ocupacional para indivíduos cujas  habilidades esteja, ameaçadas ou impedidas por distúrbios de ordem física, psicológica e/ou social, em nível de prevenção, tratamento e recuperação em ambulatórios, hospitais, creches ou órgãos afins; elaborar programas  de prevenção e manutenção de saúde, desenvolvidos principalmente em serviços de comunidades , centros de saúde, escolas com os objetivos de promoção do desenvolvimento normal, proteção e conservação das funções existentes, prevenção  contra a incapacidade e garantia da recuperação ou adaptação em diferentes níveis. O objetivo central é fornecer experiências que capacitem o individuo a usar produtivamente suas capacidades e forças, visam oferecer oportunidades para o individuo conhecer e desenvolver  capacidade e aprender através de seus próprios recursos e do meio em que vive; programas de recuperação desenvolvidos em clínicas de habilitação e reabilitação de indivíduos; sejam eles crianças ou adultos, portadores de deficiências físicas (motoras, auditivas), visuais) e/ou mentais; esses programas focalizam a reeducação da patologia ou deficiência específica, fornecendo atividades que possam diminuir a capacidade e restaurar ou desenvolver a capacidade funcional, responsabilizando-se por equipes auxiliares necessárias à execução de atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão.

CATEGORIA FUNCIONAL: MÉDICO VETERINÁRIO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Prestar assessoramento técnico aos criadores do Município, sob o modo de tratar e criar os animais; planejar e desenvolver campanhas de serviços de fomento; atuar em questões legais de higiene dos alimentos e no combate às doenças transmissíveis dos animais; estimular o desenvolvimento das criações já existentes no Município, bem como a implantação daquelas economicamente mais aconselháveis; instruir os criadores sobre problemas de técnica pastoril; realizar exames, diagnósticos e aplicação de terapêutica médica e cirúrgica veterinária; atestar o estado de sanidade de produtos de origem animal; fazer a vacinação anti-rábica em animais e orientar a profilaxia da raiva; pesquisar necessidades nutricionais dos animais; estudar métodos alternativos de tratamento e controle de enfermidades de animais; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo e executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão de conformidade com  a lei.

CATEGORIA FUNCIONAL: ENGENHEIRO CIVIL

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES:  Elaborar projetos e execuções de edificações, projetos de saneamento de canais, barragens, diques, drenagem, irrigação, etc...., realizar coordenação e supervisão de obras, dar orientação técnica, planejar, projetar, realizar vistorias, efetuar perícias, avaliações, arbritamento, fornecer laudos e pareceres técnicos, fiscalizar construções, dar manutenção e reformas em obras em geral, realizar  outras tarefas que a legislação em vigor assim o exigir.

CATEGORIA FUNCIONAL: ARQUITETO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Estudar, projetar, dirigir e fiscalizar a construção de edifícios públicos e todas as obras complementares; projetar, dirigir e fiscalizar o serviço de Urbanismo; projetar, dirigir e fiscalizar obras de arquitetura paisagística; fazer perícia e arbitramentos relativos à matéria de que tratam os itens anteriores; executar outras tarefas afins que a legislação especificar.

CATEGORIA FUNCIONAL: TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES:  Promover o planejamento, a organização, divulgação e execução dos programas de segurança do trabalho, realizar análise  e investigação de acidentes, mantendo cadastro para orientação e prevenção, como também calcular a estimativa de custo,, organizar e fazer funcionar a CIPA, inspecionando e informando a chefia do órgão de segurança das empreiteiras, quando houver terceirização de serviços, quanto à observação de normas de segurança  existentes, quando houver cláusula contratual para tal, verificar e analisar equipamentos, máquinas, métodos e processos de trabalho, visando identificar, eliminar ou controlar os fatores de risco de acidentes de trabalho, doenças profissionais e agentes agressivos, executar outras tarefas que a legislação determinar. 

CATEGORIA FUNCIONAL: OPERADOR DE MÁQUINAS VIÁRIAS

EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES Guiar tratores, patrolas, motoniveladoras e outros tipos de máquinas rodoviárias; realizar com zelo e perícia o trabalho próprio da máquina que lhe for confiada; fazer limpeza de conservação das máquinas; efetuar ligeiros reparos quando necessários; promover o abastecimento de combustível, água e lubrificantes na máquina sob sua responsabilidade; comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia verificada no funcionamento da máquina; executar outras tarefas correlatas.

CATEGORIA FUNCIONAL: TRATORISTA

EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES Guiar tratores, patrolas, motoniveladoras e outros tipos de máquinas rodoviárias; realizar com zelo e perícia o trabalho próprio da máquina que lhe for confiada; fazer limpeza de conservação das máquinas; efetuar ligeiros reparos quando necessários; promover o abastecimento de combustível, água e lubrificantes na máquina sob sua responsabilidade; comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia verificada no funcionamento da máquina; executar outras tarefas correlatas.

CATEGORIA FUNCIONAL: PSICÓLOGO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Proceder a formulação de hipóteses e sua comprovação, observando a realidade e efetivando  experiências de laboratório, de campo e de outras naturezas, para obter elementos relevantes ao estudo dos processos de desenvolvimento, inteligência, aprendizagem, personalidade e outros aspectos do comportamento humano e animal. Analisar a influencia dos fatores hereditários, ambientais e psicossociais sobre o indivíduo, na sua dinâmica intrapsíquica e suas ralações sociais, para orientar-se no diagnostico e atendimento psicológico. Promover o tratamento  de distúrbios psíquicos, estudando características individuais e de grupo, atuando para favorecer um amplo desenvolvimento psicossocial. Elaborar e aplicar técnicas de exame psicológico, utilizando seus conhecimento e práticas metodológicas específicas, para conhecimento das condições de desenvolvimento, da personalidade, dos processos intra-psiquicos e das relações interpessoais, efetuando. Recomendando e encaminhando o atendimento adequado. Organizar, aplicar e avaliar testes psicotécincos para candidatos à obtenção da Carteira Nacional de Habilitação e  testes vocacionais. Controlar e assinar, diariamente, protocolos de exames para serem enviados á CIRETRAM. Efetuar aconselhamento e encaminhamento dos considerados inaptos na avaliação, aos profissionais e Instituições competentes. Elaborar estudos e projetos nas áreas de recrutamento, seleção, treinamento e Executar outras tarefas que a legislação determinar.     

CATEGORIA FUNCIONAL: AUXILIAR DE TOPÓGRAFO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Auxiliar o topógrafo no trabalho de levantamento plani-altimétrico e locações de eixos e alinhamentos; auxiliar no nivelamento e alinhamentos diversos; auxiliar em leituras de plantas conhecer desenhos de plantas e perfis: fazer desenhos topográficos; executar outras tarefas especificadas na legislação.

CATEGORIA FUNCIONAL: TOPÓGRAFO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Fazer levantamento plani-altimétrico e locações de eixos e alinhamentos; efetuar nivelamento e alinhamentos diversos; fornecer elementos técnicos relativos à topografia; fazer cálculos e descrição de áreas; proceder à vistoria para verificar a exatidão de plantas; fazer leituras de plantas, conhecer desenhos de plantas e perfis; fazer desenhos topográficos; executar outras tarefas afins especificadas em lei.

CATEGORIA FUNCIONAL: AUXILIAR DE BIBLIOTECA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Auxiliar na organização de bibliotecas; registrar, classificar e catalogar material cultural; auxiliar na obtenção de dados de obras bibliográficas; digitar resumos elaborados pelo bibliotecário; assistir aos leitores na escolha de livros, periódicos e na utilização de catálogo - dicionário; auxiliar no registro de movimentação de livros, panfletos e periódicos; preparar livros e periódicos para encadernação; auxiliar na limpeza, organização e conservação de livros; conhecimento em informática, executar tarefas especificadas na legislação.

CATEGORIA FUNCIONAL: BIBLIOTECÁRIO

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Organizar e administrar bibliotecas em serviços municipais; registrar, classificar e catalogar material cultural da biblioteca (livros, periódicos e folhetos); obter dados de obras bibliográficas; fazer pesquisas em catálogos; atender o serviço de referência e tomar ou sugerir as medidas necessárias ao seu aperfeiçoamento; ler e examinar livros e periódicas e recomendar sua aquisição; fazer o planejamento da difusão cultural na parte referente a serviços de bibliotecas; reassumir artigos de interesse para os leitores; fazer sugestões sobre catalogação e circulação de livros; assistir os leitores na escolha de livros, periódicos e na utilização do catálogo-dicionário; registrar a movimentação de livros, panfletos e periódicos; examinar as publicações oficiais e organizar fichário de leis ou outros atos administrativos; preparar livros e periódicos para encadernação; orientar o serviço de limpeza e conservação de livros; conhecimento em informática , executar outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: INTERPRETE DE LIBRAS

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES:  Além do trabalho de realizar a comunicação entre surdos e outras pessoas, por meio da Libras para a língua oral e vice-versa, o profissional também tem como atribuição prevista na proposta a de interpretar, em Língua Brasileira de Sinais/ Língua Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e culturais, viabilizando o acesso aos conteúdos curriculares, desenvolvidas nas instituições de ensino que oferecem educação fundamental, de ensino médio e ensino superior.  

CATEGORIA FUNCIONAL: ORIENTADOR EDUCACIONAL

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Planejar, executar e avaliar o trabalho de orientação educacional em consonância  com o projeto político-pedagógico e articulado aos demais segmentos da comunidade escolar; participar do diagnóstico da escola junto à comunidade escolar identificando o contexto sócio-econômico e cultural que o aluno vive; sistematizar o processos de acompanhamento aos alunos, encaminhando-os a especialistas quando necessário; estimular e promover iniciativas de participação e democratização das relações na escola, visando a aprendizagem do aluno, bem como a construção de sua identidade pessoal e grupal; participar na composição e acompanhamento de turmas e grupos; coordenar o processo de orientação para o trabalho, partindo sempre de uma análise do mundo do trabalho; promover atividades de caráter preventivo, considerando as fases evolutivas do desenvolvimento do educando; participar e coordenar processos de construção da cidadania na escola e comunidade (aluno representante, grêmio estudantil, rodízio de funções no grupo, professor conselheiro...); ser, junto aos demais especialistas articulador do processo educacional, para que não se perca a dimensão da totalidade, num processo de ação-reflexeção-ação; propor, acompanhar e avaliar o processo ensino-aprendizagem de forma integrada e  participativa; auxiliar na formação do educando concebendo-o em sua totalidade; participar do processo de integração escola-familia-comunidade, acompanhar alunos com necessidades educativas especiais auxiliando-os na sua integração; executar outras tarefas afins em especial as contidas na LDB.

CATEGORIA FUNCIONAL: PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES FINAIS

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo do planejamento das atividades da escola;  organizar as operações inerentes ao processo de ensino e aprendizagem; contribuir com o aprimoramento de qualidade do ensino; planejar e executar o trabalho docente em consonância com o plano curricular da escola atendendo ao avanço da tecnologia educacional; levantar dados relativos à realidade de sua classe; definir, operacionalmente os objetivos do plano curricular, formas de execução e situações de experiências,; estabelecer mecanismos de avaliação; constatar necessidade e carência do aluno e propor o seu encaminhamento a setores específicos do atendimento; cooperar com a coordenação pedagógica e orientação educacional; organizar registros de observações de alunos; participar de reuniões, conselho de classe; atividades civis e extra-classe; coordenar área de estudo; integrar órgãos complementares da escola, atender a solicitação da escola referentes a sua ação docente desenvolvida no âmbito escolar; executar outras tarefas definidas na legislação.

CATEGORIA FUNCIONAL: PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Planejar, executar e avaliar com eficiência a programação pela qual é responsável em consonância com os objetivos e proposta pedagógica da escola; manter atualizado o diário de classe, anotações referentes aos alunos, o resultado das avaliações e documentos a serem entregues à secretaria municipal de educação; participar da elaboração, execução e avaliação do plano global da escola; elaborar os planos de ensino a partir do plano global da escola, definindo prioridades, objetivos e metas, selecionando conteúdos significativos, utilizando metodologia adequada às características cognitivas e sócio-culturais dos alunos; decidir sobre a programação das atividades escolares em relação à turma que rege; coordenar o desenvolvimento das atividades curriculares de sua classe; colaborar nos empreendimentos que concorram para o aperfeiçoamento das atividades curriculares; verificar o desempenho do aluno quanto ao alcance dos objetivos previstos e, em casos de aproveitamento insuficiente, sugerir medidas para minimizar seus efeitos; encaminhar à secretaria municipal de educação, a documentação referente aos alunos de sua classe, conforme especificação e prazos fixados ao cronograma escolar; comunicar a direção e, ou a secretaria municipal de educação os casos de suspeitas ou constatações de doenças infecto-contagiosas; participar de reuniões pedagógicas e administrativas e de outras atividades, que concorram para seu aproveitamento profissional; participar e cooperar em todas as atividades escolares que objetivem a eficiência do processo educativo e integração da escola-comunidade; participar de atividades extra classe de integração escola-comunidade; organizar e manter atualizada a escrituração escolar, o arquivo, o fichário, o protocolo e os dados referentes a vida escolar do aluno, bem como a documentação expedida e recebida pela escola: manter organizada a coleção de leis, decretos, regulamentos, instruções, circulares, pareceres e outras e delas tomar conhecimento; retirar dados que interessem a escrituração escolar de documentos apresentados pelo aluno ou responsável providenciando a pronta devolução dos mesmos; preparar históricos escolares, transferências, certificados, atestados e outros; registrar o material recebido; elaborar relatórios e instruir processos; executar outras tarefas que a legislação determinar.

CATEGORIA FUNCIONAL: SECRETÁRIO DE ESCOLA

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Efetuar a efetividade dos Professores e Funcionários; realizar as matrículas e rematrículas; preencher os históricos escolares; manter a guarda da documentação do aluno na escola; participar do plano global da escola; assinar os documentos escolares dos alunos juntamente com o Diretor; redigir atas e participar das reuniões; organizar e manter atualizada a escrituração escolar, o arquivo ativo e passivo, bem como os prontuários de Legislação referentes à escola e ao ensino; zelar pelo recebimento e expedição de documentos; controlar o livro ponto; elaborar relatórios e instruir processos; incinerar documentos, obedecendo a prescrição oficial vigente; executar outras atividades afins conforme lei.

CATEGORIA FUNCIONAL: MOTORISTA DE VIATURAS  PESADAS

EXEMPLO DE ATRIBUIÇÕES: Guiar automóveis, caminhões e outros veículos destinados ao transporte de passageiros e carga; recolher os veículos à garagem quando concluído o serviço do dia; manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento; fazer reparos de emergência; zelar pela conservação do veículo que lhe for entregue; encarregar-se do transporte e entrega da correspondência ou da carga que lhe for confiada; promover o abastecimento de combustível, água e lubrificantes; comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia verificada no funcionamento do veículo; executar outras tarefas correlatas especificadas em lei.

ANEXO  I I

CONTEÚDOS e BIBLIOGRAFIA

1 – ARQUITETO, ASSISTENTE SOCIAL, BIBLIOTECÁRIO, BIÓLOGO, CONTADOR, ENFERMEIRO, ENGENHEIRO CIVIL, FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO, FONOAUDIÓLOGO ESPECIALISTA EM AUDIOLOGIA, MÉDICO CLÍNICO GERAL,  MÉDICO DERMATOLOGISTA, MÉDICO ECOGRAFISTA,  MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA,  MÉDICO ESPECIALISTA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA,  MÉDICO ONCOLOGISTA,  MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA,  MÉDICO PEDIATRA, MÉDICO TRAUMATOLOGISTA,  MÉDICO  NEUROLOGISTA,  MÉDICO RADIOLOGISTA,  MÉDICO VETERINÁRIO ODONTÓLOGO ESPECIALIZADO EM ENDODONTIA,  ODONTÓLOGO ESPECIALIZADO EM PERIODONTIA, TERAPEUTA OCUPACIONAL e PSICÓLOGO

1.1 – PORTUGUÊS

1- Interpretação de texto

2- Fonologia


- Divisão silábica


- Encontros vocálicos


- Encontros consonantais


- Dígrafos


- Pronúncia correta de palavras

3- Ortografia


- Orientações ortográficas

4- Acentuação


- Acentuação gráfica


- Prosódia

5- Estrutura e formação das  palavras


- Processo de formação de palavras


- Afixos


- Radicais eruditos

6- Verbos


- conjugação de verbos regulares, irregulares, defectivos e abundantes


- Modos verbais e seu uso


- Tempos verbais e seu uso


- Emprego de formas verbais

7- Classes gramaticais


- Substantivo


- Artigo


- Adjetivo


- Advérbio


- Pronome


- Numeral


- Preposição


- Conjunção


- Interjeição

8- Termos essenciais da oração


- Sujeito


- Predicado

9- Termos integrantes da oração


- Complementos verbais


- Complementos nominais

10- Termos acessórios da oração


- Adjunto adverbial


- Adjunto adnominal


- Aposto


- Vocativo

11- Pontuação

12- Concordância verbal e nominal

13- Regência verbal e nominal

14- Crase

BIBLIOGRAFIA:

1- FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2- TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3- INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4- MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5- NICOLA DE, Jpsé e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6- AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7- FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. são Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

1.2 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé.

2- Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Bagé.

3- Plano de cargos e salários

4- Lei Orgânica da Saúde (para os cargos relacionados com a área de saúde)

5- Participação da comunidade na gestão do SUS.

6- Transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde (para os cargos da área da saúde).

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90) 

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Municipal nº. 3.375/97

4- Lei Federal nº. 8.080/90

5- Lei Federal nº. 8.142/90

1.3 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

1- O processo de trabalho do serviço social.

2- Teoria e Metodologia do serviço social.

3- Pesquisa em serviço social

4- Planejamento, Monitoramento e Avaliação do serviço social

5- Serviço social e políticas sociais.

BIBLIOGRAFIA:

TEXTOS:

1- Faleiros, Vicente P. “ Espaço Institucional e Espaço Profissional”, Serviço Social e Sociedade número 1, São Paulo, Cortez, 1979.

2- Souza, Maria Luisa D. “ As indefinições do Social na Política Social e no Serviço Social” , Serviço Social e Sociedade número 1, São Paulo , Cortez, 1979.

3- Rico, Elizabeth de Melo “ O Serviço Social  como instrumento da Política Social e no Serviço Social “, Serviço Social e Sociedade número 1, São Paulo , Cortez, 1979.

LIVROS:

1- Sposati, Aldaíza et. Al “ Assistência na Trajetória das Políticas Sociais Brasileiras, uma Questão de Análise. ,Sp, Cortez,1992

2- Franco, Flavia Goulart “ Políticas Sociais : Foco Viabilizador da Construção do Espaço Profissional ,

3- Gentilli, Raquel de Matos Lopes – Representações e práticas, identidade e processo de trabalho no serviço Social, São Paulo, Veras, 1998

4- Coh, Amélia; Nunes, Edison; Jacobi,Pedro; Karsch, Úrsula; A Saúde como direito e como Serviço , São Paulo, Cortez ,1991

5- IAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998.

LEGISLAÇÃO:

1- Lei nº 8.662, de 07 de junho de 1993, que dispõe sobre a profissão de Assistente Social.

2- Resolução CFESS nº 273/93, de 13 de março de 1993, que institui o Código de Ética dos Assistentes Sociais.

3- Lei nº 78.742, de 07 de dezembro de 1993, que dispõe sobre a organização da Assistência Social.

4- Norma operacional básica do sistema único de Assistência Social – SUAS 01/2005 ( www.mds.gov.br)

5- Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 1990, que dispõe sobre a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes ( Sistema Único de Saúde –SUS ).

6- Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.

7- Lei nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, que dispõe sobre o estatuto do Idoso.

8- Decreto nº 1.744, de 08 de dezembro de 1995.

9- Lei nº 9.720, de 20 de novembro de 1998, que regulamenta o Benefício de Prestação Continuada – BPC ( www.mds.gov.br)

1.4 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE BIÓLOGO

1- Ecologia:



- Meio Ambiente geral – Composição, avaliações e ações



- Impactos Ambientais



- Poluição 



- Saúde ambiental



- Arborização Urbana

2- Flora no contexto ambiental

3- Fauna no contexto ambiental

4-  Água



- Classificação



- Uso



- Preservação

5-  Lixo



- Origem e composição 



- Classificação



- Gerenciamento



- Disposição e destino final 

6-  Legislação Ambiental Brasileira

7-  Nomenclatura científica

8- Código Ambiental Municipal

BIBLIOGRAFIA

1- Lixo Municipal- Manual de Gerenciamento Integrado – Nilza Silva Jardim ... et al.  1a ed. São Paulo: Instituto de Pesquisas Tecnológicas: CEMPRE, 1995 

    Edição 1997/1998.

2- Avaliação e Perícia Ambiental – Sandra Baptista da Cunha, Antônio José Teixeira Guerra. 5a ed. Rio de Janeiro: Ed. Bertrand Brasil, 2004.

3- Legislação Ambiental Brasileira – Carlos Gomes de Carvalho. Vol.I: Editora de Direito, 1999.

4- Água – Origem, Uso e Preservação – Samuel Murgel Branco. São Paulo: Ed. Moderna, 1993.

5- A Floresta e o Homem – Regina Machado Leão. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Instituto de Pesquisas e estudos Florestais, 2000.

6- Fundamentos de Ecologia – Eugene P. Odum. 6a ed. Lisboa/ Portugal: Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.

7- O Meio Ambiente – Jacques Vernier. Campinas: Ed. Papirus, 1994.

8- Estudo de Impacto Ambiental – Luiz Roberto Tommasi. São Paulo: CETESB: Terragraph Artes e Informática S/C Ltda, 1993.

9- Gestão Pública Municipal- Meio Ambiente – Valtemir Bruno Goldmeier & André Jablonski. FAMURS, 2005.

10- Árvores Brasileiras- Manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil- Harri Lorenzi. Nova Odessa, SP: ed. Plantarum, 1992.

11- Livro das árvores: árvores e arvoretas do Sul- Rubens Alberto Longhi. Porto Alegre: L&PM, 1995.

12- Processos interativos homem-meio ambiente – David Drew. 5a ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

13- Lei Complementar Municipal nº. 23/2004

1.5 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE CONTADOR

1- Serviço Público: Conceito, Serviço Privado do Estado, Serviço de Utilidade Pública, Prestação de Serviço mista. 

2- Administração Pública: Conceito, Organização político-administrativa brasileira, Organização da administração pública. 

3- Contabilidade Pública: Conceito, Campo de Atuação, Sistema Orçamentário, Sistema Financeiro, Sistema Patrimonial, Sistema Compensação, Regimes Contábeis. 

4- Processo de Planejamento-orçamento: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei Orçamentária Anual, Princípios Orçamentários e sua validade, Ciclo Orçamentário, Orçamento por Programas, Elaboração da Proposta Orçamentária, Execução Orçamentária e Financeira.

5- Receita  Pública: Conceito, Classificação, Receita Orçamentária, Receita Extra-Orçamentária, Codificaçã, Estágios da Receita e Escrituração Contábil.

6 Despesa Pública: Conceito, Classificação (Orçamentária e Extra-Orçamentária), Classificação Econômica, Classificação Funcional-Programática, Codificação, Estágios da Despesa e Escrituração Contábil. 

7- Restos a Pagar: Conceito, Escrituração Contábil. 

8- Dívida Pública: Conceito, Escrituração Contábil 

9-Regime de Adiantamento: Conceito, Finalidade do Regime de Adiantamento, Operacionalização do Regime de Adiantamento, Controle dos Adiantamentos. 

10- Patrimônio Público: Conceito, Bens Públicos, Variações Patrimoniais, Variações Ativas, Variações Passivas, Inventários ( Estoque, Bens Móveis e Bens Imóveis), Reavaliações, Depreciações, Insubsistências e Supereveniências Patrimoniais. 

11- Créditos Adicionais: Conceito, Classificação, Autorização e Abertura, Vigência, Indicação e especificação de recursos, Escrituração Contábil. 

12- Desenvolvimento Prático: Abertura de Exercício,  Escrituração da Execução Orçamentária e Extra-Orçamentária, Escrituração no Sistema Orçamentário, Escrituração nos Sistemas Financeiro,  Patrimonial e de Compensação, Diário e Razão Contábil, Roteiro para a Tesouraria, Enceramento de Exercício. 

13- Demonstrações Contábeis Segundo a Lei 4.320/64     Conceito, Balanço Orçamentário,  Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais. 

14- Dívida Ativa: Conceito (Divida Ativa Tributária e Divida Ativa Não Tributária), Inscrição da Dívida Ativa, Cobrança da Dívida Ativa, Escrituração Contábil.  

15- Prestação de Contas: Controle Interno, Controle Externo. 

16-Lei de Responsabilidade Fiscal – Lei Complementar 101/2000: Interpretação, Demonstrativos e publicações. 

17- Lei de Licitações: Interpretação –Lei Federal 8.666/93 e suas alterações – Interpretação

18- Princípios Fundamentais de Contabilidade. 

19- Normas Brasileira de Contabilidade 

20- Normas Profissionais.  

21- Normas Técnicas: Escrituração Contábil, Documentação Contábil, Demonstração Contábil. Auditoria Interna 

22- Contabilidade Geral: Demonstrações Contábeis, Conceito, Obrigatoriedade, Periodicidade, Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstrações de Lucros ou Prejuízos  Acumulados, Demonstração de Mutação do Patrimônio Líquido, Demonstração de Origens e Aplicações de Recursos.

BIBLIOGRAFIA:

1- KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública. 9º.ed. – São Paulo: Atlas, 2003.

2- ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas, 1998.

3- Lei Orgânica  Municipal e Emendas

4- BRASIL, Constituição Federal. – Com as Emendas  Constitucionais. de 1988.

5- CRUZ, Flávio da. Auditoria Governamental. São Paulo: Atlas, 1997

6- KOHAMA, Hélio. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas, 2003.

7- SILVA, Lino Martins. Contabilidade Governamental. São Paulo: Atlas, 1998.

8- BRASIL,  Lei Federal 4.320/64  e suas alterações e legislação complementar.        

9- BRASIL,  Lei Federal 8.666/93 e suas alterações.

10- BRASIL. Lei Complementar 101/2000  - Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade  na gestão fiscal e dá outras   providências. 

11- GIACOMINI, James. Orçamento Público. 12ª.ed. –São Paulo: Atlas, 2003.

12- CRC/RS, Princípios Fundamentais  de Contabilidade e Normas Brasileiras e Contabilidade –Porto Alegre: CRC/RS, 2002. 

13- SLOMSKI, Valmor. Manual  de Contabilidade  Pública: um enfoque  na contabilidade municipal, de  acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal. 2. Ed. – São Paulo: Atlas, 2003.

14- RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. 1. Ed. São Paulo: Saraiva, 1997. 

15- NASCIMENTO, José Olavo do. Inventários nos Entes Públicos e Temas Conexos. – Porto Alegre: CRC/RS, 2002.

NASCIMENTO, Carlos Valdemar do. Divida Ativa. Rio de janeiro: Forense, 1988.

1.6 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ENFERMEIRO

1- O processo biológico do crescimento – fundamentos de importância para a prática clinica.

2- Desenvolvimento normal e patológico.

3- Esterilizarão.

4- Anticoncepção e HIV.

5- Anticoncepção na Pré-menopausa.

6- Infecções.

7- Hipertensão arterial crônica.

8- Endocrinopatias.

9- Avaliação da maturidade fetal.

10- Cuidados específicos durante o parto.

11- Organização da Assistência Pré-natal.

12- Fatores de risco produtivo.

13- Vacinação antitetânica.

14- Temas relacionados à Saúde do adulto e do idoso.

15- Temas relacionados à Saúde da Mulher.

16- Temas relacionados à vigilância epidemiológica.

17- Programa de controle da tuberculose.

18- Programa de controle das infecções respiratórias agudas do adulto.

19- Epidemiologia do sarampo.

20- Aspectos clínicos da Rubéola.

21- Aspectos clínicos do sarampo.

22- Conduta em caso de possível exposição ao vírus da raiva.

23- Imunobiológicos utilizados no Brasil.

24- Cetroacidose diabética.

25- Distúrbios tromboembólicos.

26- Cuidados de Enfermagem no pós-operatório.

27- Avaliação e cuidados aos pacientes com diabetes mellitus.

28- Cuidados aos pacientes com queimadura.

29- Aspectos éticos em enfermagem médico-cirúrgica.

30- Síndrome de imunodeficiência adquirida.

31- Enfermagem de emergência.

BIBLIOGRAFIA:

1- Assistência em Planejamento Familiar – Manual Técnico. Brasília 2002.

2- Saúde da criança – Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil – Caderno de atenção básica nº 11, 2002.

3- Assistência pré-Natal – Manual técnico, 2000.

4- Gestação de alto Risco – Manual técnico, 2000.

5- Urgências e Emergências maternas, 2ª ed. Ministério da Saúde, 2000

6- Normas Técnicas de Tratamento  Profilático Anti-Rábico Humano. Ministério da Saúde, 2002.

7- Manual de Vigilância Epidemiológica das doenças........., Brasília, 2003.

8- Ações em Saúde: Pneumologia Sanitária, Normas Técnicas e Operacionais, SSMA, 1997.

9- Manual e Enfermagem – Programa Saúde da Família,  Ministério da Saúde, 2001.

10- Brunner, Sussarth, enfermagem Médico Cirúrgica; 8ª ed. Volume 1, 2 , 3, e 4

1.7 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE FISIOTERAPEUTA

1- História da fisioterapia no Brasil

2- Leis e atos normativos da profissão de fisioterapeuta

3- Código de ética profissional

4- Níveis de prevenção

5- Prevenção em saúde pública

6- Sistema único de saúde

7- Programas governamentais de saúde

8- Fisioterapia aplicada a ortopedia e traumatologia

9-  Fisioterapia aplicada a neurologia

10- Fisioterapia aplicada a respiratória

11- Anatomia Humana

12- Fisiologia Humana

13- Avaliação fisioterapêutica

BIBLIOGRAFIA:

1- HOPPENFELD, S. Propedêutica Ortopédica. 1º ed. São Paulo: Atheneu, 1999.

2- ADAMS, J. C. & HAMBLEN, D. L. Manual de ortopedia. 11º ed. Porto Alegre: Artes médicas, 1994.

3- GOULD, J. Fisioterapia na ortopedia e na medicina do esporte. 2º ed. São Paulo Manole, 1993.

4- LIANZA, S. Medicina de Reabilitação. 2º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1995.

5- NETTER, F. Atlas de anatomia humana. 2º ed. Porto Alegre: Artes médicas, 2000.

6- SHESTACK, R. Fisioterapia prática. 3º ed. São Paulo: Manole, 1987. 

7- DELIBERATO, P. C. P. Fisioterapia preventiva. 1º ed. São Paulo: Manole, 2002.

8- AZEREDO, C. A. C. Fisioterapia respiratória moderna. 2º ed. São Paulo: Manole, 1993.

9- MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. 2º ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1993.

10- UMPHRED. Fisioterapia neurológica. 2º ed. São Paulo: Manole, 1993.

11- GUYTON,  A. Fisiologia humana. 6º ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

12- BASMAJIAN, John. Terapêutica por exercícios. São Paulo: Manole, 1987.

13- LINDEMAN, R; TERRICH-LEUBE, H; HEIPERTZ, W. Tratado de Reabilitação. Barcelona: London, 1970. 14- REBELATO, J. R. & BOTOMÉ, S. P. Fisioterapia no Brasil. 1º ed. São Paulo: Manole, 1987.

15- RNHF (Referencial Nacional de Honorários Fisioterapêuticos). Comissão Interinstitucional, 1998.

16- Leis e Atos Normativos da profissão do Fisioterapeuta e Terapeuta Ocupacional. 2º ed. Crefito, 2001.

17- CLAYTON, L. Eletroterapia. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.

18- GUTMANN, Z. Fisioterapia atual. São Paulo: Manole, 1980.

19- KRUSEN. Tratado de medicina física e reabilitação. São Paulo: Manole, 1985.

20- De VITTA, A. Atuação preventiva em Fisioterapia. Bauru: EDUSC, 1999.

21- FORATTINI, O. P. Epidemiologia geral. 2a ed. Porto Alegre: Artmed, 1996.

22- LEAVELL, R. & CLARK, E. Medicina preventiva. São Paulo: McGrawHill, 1976.

1.8– CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE FONOAUDIÓLOGO ESPECIALISTA EM AUDIOLOGIA.

1- Linguagem: desenvolvimento normal, alterações, patologias, avaliação e terapia.

2- Audição:

2.1 Anatomia, fisiologia, etiologia, patologias.

2.2 Avaliação Audiológica.

2.3 Próteses auditivas.

2.4 Processamento auditivo central.

2.5 Intervenção fonoaudiológica.

3- Motricidade Oral: Etiologia, patologias, avaliação e terapia.

4- Voz : Etiologia, patologias, avaliação e terapia 

BIBLIOGRAFIA:

1- ALMEIDA, K.; IORIO, M.C.M. Próteses auditivas: fundamentos teóricos e aplicações clínicas, 2. ed. São Paulo: Lovise, 2003.

2- ALTMANN, E. Fissuras labiopalatinas. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

3- AZEVEDO, M. e col. Desenvolvimento auditivo de crianças normais e de alto risco. São Paulo: Plexus, 1995.

4- BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e tratamento das disfonias. São Paulo: Lovise, 1995.

5- BEHLAU, M. O livro do especialista II. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.

6- BESS, F; HUMES, L.E. Fundamentos de audiologia. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

7- BEVILACQUA, M.C.; FORMIGONI, G.P. Audiologia educacional: uma opção terapêutica para crianças deficientes auditivas. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

8- BEVILACQUA, M.C.; MORET, A L.M. Deficiência auditiva: conversando com familiares e profissionais de saúde. São José dos Campos: Pulso, 2005.

9- CHAPMAN, Robin S. Processos e distúrbios na aquisição da linguagem. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1996. 

10- COSTA, S. e col. Otorrinolaringologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

11- CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO MÉDICA E AUDIOLÓGICA DOS CANDIDATOS AO IMPLANTE COCLEAR: Protocolo HC-FMUSP. Revista: Arquivos de Otorrinolaringologia. Vol. 8, nº 4. São Paulo: out/nov/dez – p. 303 – 323,2004.

12- FURKIM, A M.; SANTINI, C.S. Disfagias orofaríngeas. 2. ed. São Paulo: Pró-Fono, 2004.

13- HAGE, S.R.V. Avaliando a linguagem na ausência da oralidade: estudos psicolingüísticos. Bauru: EDUSC, 1997.

14- HERNANDEZ, ºM.; MARCHESAN, I. Atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar. Ed. Revinter, Rio de Janeiro, 2001.

15- KATZ, J. Tratado de audiologia clínica. São Paulo: Manole, 1999.

16- KOZLOWSKI, L. Implantes cocleares. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

17- LOPES FILHO, º Tratado de fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 1997

18- LIMONGI, S.C.O. Fonoaudiologia: informação para a formação – linguagem: desenvolvimento normal, alterações e distúrbios. Ed. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, 2003.

19- MACEDO FILHO, E.; PISANI, J.C.; CARNEIRO ,J.; GOMES, G. Disfagia – abordagem multidisciplinar. 3ª edição. Frôntis Editorial, São Paulo, 1999

20- MARCHESAN, I. ; ZORZI, J. Tópicos em fonoaudiologia 2002/2003. Ed. Revinter, Rio de Janeiro, 2003.

21- NORTHERN e DOWNS. Audição em criança. 3. ed. São Paulo: Manole, 1989.

22- PEREIRA, L.D.; SCHOCHAT, E. Processamento auditivo central – manual de avaliação. São Paulo: Lovise, 1997.

23- Revista: Arquivos de Otorrinolaringologia. Critérios de seleção e avaliação médica e audiológica dos candidatos ao implante coclear: Protocolo HC-FMUSP. Vol. 8 – nº 4. São Paulo: Out/Nov/Dez – p. 303-323, ano 2004. Disponível em: http://www.forl.org.br . Acesso em 13/06/2005.

24 – RUSSO,  Ieda  C.  Pacheco; SANTOS, Teresa  M.  Momensohn. Audiologia infantil. 4ª edição revista e ampliada. São Paulo: Cortez Editora, 1994.

25- ZORZI, J.L. A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil. 2. ed. São Paulo: Revinter, 2002.

1.9 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE FONOAUDIÓLOGO

1- Linguagem: desenvolvimento normal, alterações, patologias, avaliação e terapia.

2- Audição:

2.1 Anatomia, fisiologia, etiologia, patologias.

2.2 Avaliação Audiológica.

2.3 Próteses auditivas.

2.4 Processamento auditivo central.

2.5 Intervenção fonoaudiológica.

3- Motricidade Oral: Etiologia, patologias, avaliação e terapia.

4- Voz : Etiologia, patologias, avaliação e terapia 

BIBLIOGRAFIA:

1- ALMEIDA, K.; IORIO, M.C.M. Próteses auditivas: fundamentos teóricos e aplicações clínicas, 2. ed. São Paulo: Lovise, 2003.

2- ALTMANN, E. Fissuras labiopalatinas. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

3- AZEVEDO, M. e col. Desenvolvimento auditivo de crianças normais e de alto risco. São Paulo: Plexus, 1995.

4- BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e tratamento das disfonias. São Paulo: Lovise, 1995.

5- BEHLAU, M. O livro do especialista II. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.

6- BESS, F; HUMES, L.E. Fundamentos de audiologia. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

7- BEVILACQUA, M.C.; FORMIGONI, G.P. Audiologia educacional: uma opção terapêutica para crianças deficientes auditivas. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

8- BEVILACQUA, M.C.; MORET, A L.M. Deficiência auditiva: conversando com familiares e profissionais de saúde. São José dos Campos: Pulso, 2005.

9- CHAPMAN, Robin S. Processos e distúrbios na aquisição da linguagem. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1996. 

10- COSTA, S. e col. Otorrinolaringologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994.

11- CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E AVALIAÇÃO MÉDICA E AUDIOLÓGICA DOS CANDIDATOS AO IMPLANTE COCLEAR: Protocolo HC-FMUSP. Revista: Arquivos de Otorrinolaringologia. Vol. 8, nº 4. São Paulo: out/nov/dez – p. 303 – 323,2004.

12- FURKIM, A M.; SANTINI, C.S. Disfagias orofaríngeas. 2. ed. São Paulo: Pró-Fono, 2004.

13- HAGE, S.R.V. Avaliando a linguagem na ausência da oralidade: estudos psicolingüísticos. Bauru: EDUSC, 1997.

14- HERNANDEZ, A. M.; MARCHESAN, I. Atuação fonoaudiológica no ambiente hospitalar. Ed. Revinter, Rio de Janeiro, 2001.

15- KATZ, J. Tratado de audiologia clínica. São Paulo: Manole, 1999.

16- KOZLOWSKI, L. Implantes cocleares. Carapicuíba: Pró-Fono, 1997.

17- LOPES FILHO,  O Tratado de fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 1997

18- LIMONGI, S.C.O. Fonoaudiologia: informação para a formação – linguagem: desenvolvimento normal, alterações e distúrbios. Ed. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, 2003.

19- MACEDO FILHO, E.; PISANI, J.C.; CARNEIRO ,J.; GOMES, G. Disfagia – abordagem multidisciplinar. 3ª edição. Frôntis Editorial, São Paulo, 1999

20- MARCHESAN, I. ; ZORZI, J. Tópicos em fonoaudiologia 2002/2003. Ed. Revinter, Rio de Janeiro, 2003.

21- NORTHERN e DOWNS. Audição em criança. 3. ed. São Paulo: Manole, 1989.

22- PEREIRA, L.D.; SCHOCHAT, E. Processamento auditivo central – manual de avaliação. São Paulo: Lovise, 1997.  

23- Revista: Arquivos de Otorrinolaringologia. Critérios de seleção e avaliação médica e audiológica dos candidatos ao implante coclear: Protocolo HC-FMUSP. Vol. 8 – nº 4. São Paulo: Out/Nov/Dez – p. 303-323, ano 2004. Disponível em: http://www.forl.org.br . Acesso em 13/06/2005.

24 – RUSSO,  Ieda  C.  Pacheco; SANTOS, Teresa  M.  Momensohn. Audiologia infantil. 4ª edição revista e ampliada. São Paulo: Cortez Editora, 1994.

25- ZORZI, J.L. A intervenção fonoaudiológica nas alterações da linguagem infantil. 2. ed. São Paulo: Revinter, 2002.

1.10 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO CLÍNICO GERAL

1- A importância das atividades preventivas.    

2- Orientações para uma alimentação saudável.

3- Dietoterapia de adulto.                                  

4- Atividade física e saúde.

5- Tabagismo.                                                    

6- Obesidade.

7- Problemas relacionados ao consumo de álcool.

8- Saúde do trabalhador.                                  

9- Revisão periódica de saúde do adulto.

10- Imunizações.                                              

11- Infecção do trato respiratório superior e inferior.

12- Otite médica aguda.                                       

13- Tuberculose.

14- Febre reumática e prevenção de endocardite infecciosa.

15- AIDS e infecção pelo HIV.                             

16- Hepatite viral aguda.

17- Parasitoses intestinais.                                                          

18- Doença de chagas.                                                                

19- Hanseníase.

20- Hipertensão arterial sistêmica.                       

21- Dislipodemias.

22- Cardiopatia isquêmica.                                  

23- Insuficiência cardíaca.

24- Arritmias cardíacas.                                    

25- Asma Brônquica.

26- Doença broncopulmonar obstrutiva crônica. 

27- Diabetes mellitus.

28- Doenças da tireóide.                                                

29- Afecções eritêmato-escamosas.

30- Afecções com bolhas ou vesículas.                

31- Anemia.

32- Cefaléia.

33- Dor torácica                                            

34- Dor lombar.   

35- Vertigens e tonturas. 

36- Intoxicações ocupacionais.                           

37- Rinite e sinusite.                                                                                

38- Osteoporose.

39- Doenças musculoesqueléticas e do tecido conjuntivo.

40- Doenças infecciosas.                                     

41- Medicina ambiental e do trabalho.

42- Micoses superficiais e profundas.

43- Neoplasias cutâneas.

44- Febre.

45- Particularidades do paciente idoso.

46- Trombose Venosa.

47- Doença Péptica.

48- Litiase biliar.

49- Hemorragia digestiva.

50- Doença do Refluxo gastroesofágico.

51- Litiase urinária.

52- Insuficiência renal aguda e crônica.

53- Fibromiugia.

54- Osteoartrose.

55- Osteomielite.

56- Doenças cerebrovascular.

57- Doença de Parkinson

58- Neuropatias periféricas.

59- Síndrome da criança maltratada.

60- Cicatrização.

61- Trauma

62- Cirurgia de esôfago, estômago, intestino delgado, cólon, reto e ânus.

63- Apendicite.

64- Amenorréias.

65- Climatério.

66- Doenças da mama.

67- Dor Pélvica.

68- Infecções genitais.

69- Amamentação.

70- Diagnóstico de gestação.

71- Prématuridade.

72- Pós-maturidade.

73- Epidemiologia: diagnóstico, freqüência, riscos, prognósticos, acaso, estudando casos, causalidade.

BIBLIOGRAFIA:

01- TRATADO DE MEDICINA INTERNA de Cecil.

02- MEDICINA AMBULATORIAL: condutas clínicas em atenção primária, de Bruce B. Duncan – Maria Inês Schmidt e Elsa R. J. Giugliani.

03- AS BASES BIOLÓGICAS DA PRÁTICA CIRÚRGICA MODERNA – Tratado de cirurgia – Sabiston- 15ª edição.

04- The Washington Manual of Surgery – 1997.

05- ROTINAS EM GINECOLOGIA E 30ediátrica30 – Fernando Freitas.

06- PEDIATRIA- Consulta Rápida – 2ª edição – Pztrez.

07- EPIDEMIOLOGIA CLÍNICA – Elementos essenciais – 3ª Edição.

1.11 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO DERMATOLOGISTA

1- Erupções eczematosa

2- Erupções eritemato-escamosas

3- Erupções urticadas

4- Foliculosis

5- Afecções do conectivo

6- Dermatoses por vírus

7- Micoses superficiais 

8- Dermatozooses

9- Erupções por drogas 

10- Fotodermatoses

11- Reações a agentes mecânicos, calor e frio

12- Síndrome da imunodeficiência adquirida (AIDS)

BIBLIOGRAFIA:

1- ARNOLD, Harry; ODOM, Richard; WILLIAM, JAMES. Doenças da pele de Andrews: dermatologia clínica. São Paulo: Manole, 1994. 

2- FITZPATRICK, Thomas; JONHSON, Richard; WOLFF, Klaus. Dermatologia: Atlas e texto. Rio de Janeiro: Mc Graw-Hill Interamericana do Brasil, 2002.

3- SAMPAIO, Sebastião;RIVITTI, Evandro. Dermatologia. Rio de Janeiro: Artes Médicas, 2002. 

1.12 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO ECOGRAFISTA

1- Ecografia ginecológica.

2- Ecografia obstetrica.

3- Ecografia de tireóide.

4- Ecografia epática.

5- Ecografia da mama.

6- Ecografia das vias urinárias.

7- Ecografia pediátrica.

BIBLIOGRAFIA: 

1- Rotinas em Ginecologia, terceira edição, Fernando Freitas e cols., Editora Artes Médicas.

2- Ultra-Sonografia em Ginecologia e Obstetrícia,  Eris Sauerbrei e col., Editora Artmed, segunda edição.

3- Medicina Fetal, segunda edição, Marcelo Zugaib e cols.,  Editora Atheneu.

4- Ultra-Sonografia Abdominal, Giovanni Guido Cerri e col., Editora Sarvier.

1.13 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA

1- Doenças endócrinas.

2- Diabetes.

BIBLIGRAFIA:

1- CECIL TRATADO DE MEDICINA INTERNA. 12ª Edição.

1.14 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO ESPECIALISTA EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA

1- Prevenção e Tratamento do Tabagismo.

2- Transtornos relacionados a substâncias.

3- Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais.

4- O tratamento do alcoolismo.

5- Prevenções para evitar a recaida.

6- O tratamento da dependência de nicotina.

7- Transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de substâncias psicoativas.

8- O vício de branco.

9- Abuso e dependência de Álcool e Drogas.

BIBLIOGRAFIA:

1- Achutti, Aloyzio – coordenador. Guia Nacional de Prevenção e Tratamento do Tabagismo. Vitrô Comunicação & Editora, Rio de Janeiro, RJ, 2001.

2- American Psychiatric Association. Transtornos relacionados a substâncias. In: Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-IV), p. 234-238. 4ª edição. Artes Médicas, Porto Alegre, 1995.

3- Edwards, Griffith. O tratamento do alcoolismo. Editora Martins Fonte, 1ª edição, São Paulo, 1987.

4- Eizirik, Cláudio L. et al, O médico, o estudante de medicina e a morte. Revista AMRIGS, Porto Alegre, 44(1,2): 50-55, jan-jun. 2000.

5- Marlatt & Gordon. Prevenção da Recaída. Artes Médicas, Porto Alegre, 1993.  

6- Marques, AC; Campana, A; Gigliotti, AP, et al. Consenso sobre o tratamento da dependência de nicotina. Rev 30rás Psiquiatr 2001;23(4):200-214.   

7- Organização Mundial da Saúde. Transtornos mentais e de comportamento decorrentes do uso de substâncias psicoativas. In: CID-10. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10, p. 69 a 82. Artes Médicas, Porto Alegre, 1993. 

8- Poles, Cristina e Boccia, Sandra. O vício de branco; veja, 23 de fevereiro de 2000.

9- Ramos, SP & Bertolote, JM. Alcoolismo Hoje. 3ª edição. Artes Médicas, Porto Alegre, 1997.  

10- Rollnick, S; Bell, ª A entrevista motivacional breve para o uso de profissionais não-especializados. In: Entrevista motivacional, cap. 14. Miller WR, Rollnick S. Artes Médicas, Porto Alegre, 2001.  

11- Shuckit, M. Abuso de Álcool e Drogas, p. 28 a 37. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991.

12- Toscano, A; Seibel, SD. Dependência de drogas, Atheneu, São Paulo, 2000.

1.15 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO ONCOLOGISTA

1- Câncer de Mama.

2- Câncer de próstata.

3- Câncer de pulmão.

4- Câncer de ovário.

5- Câncer de estômago.

6- Câncer de cólon e reto.

7- Câncer de rim.

8- Hapatocarcinoma.

9- Emergências oncológicas.

10-Tumores melanoma e não melanoma.

BIBLIOGRAFIA:

1- Manual of clinical oncology – Vice Internacional Union Against Câncer – 8ª Edition.

2- Oncologia na clínica geral – Autores: Boyer, Fono, Judkin, Levin – Editora Guanabara.

3- Cancer medicine – Autores: Holland, Frei – 5ª edição – American Câncer Society.

4- Ceccil-Tratado de medicina interna – Capítulos referentes à onccologia.

5- Harrisson’s – Princípios de medicina interna – Capítulos referentes à oncologia.

6- Câncer-Principles e practice of oncology – Autor: Vincet de Vita.

7- Handbook of clinical oncology  - Bethesda – Editora: Lippincott William Lipen.

1.16 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA

1- Identificar os principais tumores de nariz, ouvido e garganta.

2- Uso racional de antimicrobianos em orl

3- Alteração anatomopatologicas das oma e omc, bem como os agentes etiológicos.

4- Síndrome do respirador bucal e suas manifestações clínicas.

5- Emergências orl: trauma facial, corpo estranho.

6- Anatomofisiopatologia do anel linfático de waldeyr.

7- Malformações em orl.

8- Diagnóstico fiderencial das anginas.

9- Fibrose cística

BIBLIOGRAFIA:

1- Tratado de otorrinolaringologia – Otacílio e campos – editora roca-1994

2- Otorrinolaringologia princípios e prática – sady selaimen da costa, Oswaldo Laércio m.cruz, José Antonio a de oliveira- editora artes médicas sul-1994

3- III manual de orl pediátrica da iapo – Tânia sin – iapo-2003

4- Tratado de orl – sborl – editora roca-2003

5- Infectologia em otorrinopediatria – tania sin –editora revinter-2001

1.17 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO PEDIATRA

1- Pediatria Ambulatorial;

2- Neonatologia;

3- Pediatria Preventiva

4- Atendimento Pediátrico de Urgência.

BIBLIOGRAFIA:

1- Pediatria: Diagnóstico e Tratamento. Muranovski, Jaime.

2- Princípios de Pediatria. Nelson.

3- Pediatria em Consultório. Sucupira, Ana Cecília e Bricks, Lucia Ferro.

4- Manual de Diagnóstico diferencial em Pediatria. Figueira, Fernando e Alves, João Guilherme.

5- Pediatria; Diagnostico e Tratamento: Ferreira, José Paulo.

6- PRO-RN – Sociedade Brasileira de Pediatria

1.18 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO TRAUMATOLOGISTA

1- Histologia e consolidação de fraturas. 
2- Embriologia 
3- Fisiologia 
4- Osteomielite hematogênica aguda 
5- Pioartrites 
6- Osteomielites subaguda e crônica 
7- Princípios de biomecânica geral 
8- Princípios das fraturas fechadas 
9- Fraturas expostas 

10- Síndrome compartimental
11- Complicações de fraturas 
12- Descolamento epifisário 
13- Pseudoartroses 
14- Fixadores externos 
15- Princípios de coberturas cutâneas 
16- Técnica de amputações dos membros 
17- Próteses 
18- Princípios de osteossíntese e técnica ao 
19- Fraturas de clavícula e escápula 
20- Luxação acrômioclavicular e glenoumeral 
21- Instabilidade glenoumeral 
22- Fraturas proximais do úmero 
23- Fraturas diafisárias do úmero 
24- Fraturas distais do úmero e luxações do cotovelo em adultos 
25- Fraturas da cabeça do rádio e olécrano 
26- Fraturas supracondilianas do úmero em crianças 
27- Fraturas dos ossos do antebraço 
28- Fraturas distais do rádio no adulto 
29- Fraturas do punho na criança 
30- Fraturas do escafóide e ossos carpo 
31- Instabilidade cárpica 
32- Fraturas da mão 
33- Luxações da mão 
34- Lesões dos tendões flexores e extensores do punho e mão 
35- Lesões dos nervos periféricos 
36- Lesões do plexo braquial 
37- Traumatismo raquimedular 
38- Fraturas-luxações da coluna cervical 
39- Fraturas da coluna tóraco-lombar e sacro 
40- Fraturas do anel pélvico 
41- Fraturas do acetábulo 
42- Luxações do quadril e fraturas da cabeça do fêmur 
43- Fraturas do colo do fêmur 
44- Fraturas proximais do fêmur na criança 
45- Fratura diáfise do fêmur 
46- Lesões ligamentares do joelho 
47- Lesões meniscais 
48- Lesões do aparelho extensor do joelho 
49- Luxações do joelho 
50- Fratura distail do fêmur e da patela 
51- Fraturas do planalto tibial 
52- Fraturas dos ossos da perna 
53- Fratura e luxação do tornozelo no adulto 
54- Fraturas do tornozelo em criança 
55- Entorses do tornozelo e fraturas do calcâneo 
56- Fraturas do tálus e outros ossos do tarso 
57- Lesões da articulação de lisfranc 
58- Fraturas do antepé 
59- Lesões osteocondriais 
60- Lesões da unidade músculo-tendínea

61- Deformidades congênitas dos membros superiores 
62- Deformidades congênitas dos membros inferiores 
63- Distúrbios congênitos da osteogênese 
64- Distúrbios metabólicos e endocrinológicos (raquitismo, paget, etc) 
65- Osteocondrites e osteocondroses 
66- Doenças reumáticas (ar, gota, soronegativas, etc) 
67- Tumores benignos 
68- Tumores malignos 
69- Exame físico e biomecânica do quadril 
70- Displasia do desenvolvimento do quadril 
71- Legg-calvè -perthes 
72- Epifisiolistese femoral proximal 
73- Necrose asséptica da cabeça femoral, 

74- Osteoartrose e osteotomias do quadril 
75- Biomecânica dos materiais 
76- Artroplastia primária do quadril 
77- Patologias neuromusculares e distrofias musculares 
78- Paralisia infantil 
79- Paralisia cerebral 
80- Biomecânica do coluna 
81- Trauma raquimedular 
82- Lombalgias (adultos e crianças), psoíte e discite 
83- Espondilolistese, diastematomielia e siringomielia 
84- Escoliose idiopática e congênita 
85- Cifose (scheuermann e congênitas) 
86- Hérnias discais (cervical, torácica e lombar) 
87- Cervicobraquialgias e síndrome do desfiladeiro torácico 
88- Estenose do canal medular (cervical e lombar) e mielopatias 
89- Pé torto equinovaro congênito 
90- Pé plano flexível e coalizão torçal 
91- Talalgias e metatarsalgias 
92- Hallux valgus, hallux rigidus e pé metatarso varo 
93- Pé cavo e deformidade dos dedos 
94- Pé neuropático e diabético 
95- Lesões esportivas do tornozelo e pé 
96- Lesões ligamentares crônicas 
97- Cirurgia de reconstrução intra e extraarticular do lca 
98- Cirurgia de reconstrução do lcp e canto pl 
99- Patologia fêmoro-patelar 
100- Menisco discóide, meniscorrafia e cisto poplíteo 
101- Osteoartrose, osteotomias e osteonecrose 
102- Rtroplastia primária do joelho 
103- Deformidades angulares e rotacionais dos membros inferiores 
104- Discrepância dos membros inferiores 
105- Síndrome do impacto e lesões do manguito rotador 
106- Ombro congelado 
107- Tendinite calcárea e do bíceps 
108- Paralisia obstétrica 
109- Biomecânica e exame físico do cotovelo e epicondilites 
110- Síndromes compressivas dos nervos periféricos dos membros superiores 
111- Biomecânica e exame físico do punho e mão 
112- Afecções da rádioulnal distal 
113- Kienböck, impacto ulnocarpal, dupuytren, de quervain e cistos 
114- Artrodeses

BIBLIOGRAFIA:

1- Tachdjian MO. Pediatric orthopaedics. Philadelphia: Saunders

2- Rockwood CA. et al. Fractures. Philadelphia: Lippincott. Saunders

3- Hebert S. et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artes Médicas.

4- Canale ST. Campbell’s operative orthopaedics. St. Louis: Mosby.

5- Manual de Osteossintese da AO

1.19 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO NEUROLOGISTA

1- Acidente vascular cerebral

2- Cefaléia

3- Comas

4- Demências

5- Doenças Desmielinizantes

6- Epilepsia

7- Neuropatias

8- Processos infecciosos do SNC

9- Síndromes extrapiramidais

10- Traumatismo crânio encefálico

11- Urgências Neurológicas

BIBLIOGRAFIA:

1- Principles of Neurology – Raymond D. Adams, Maurice Victor.

2- Neurologia Infantil – Aron Diament, Saul Cypel.

3- Neurologia Pediátrica – Gerald M. Fenichel.

1.20 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ODONTÓLOGO ESPECIALIZADO EM ENDODONTIA

1- Microbiologia

2- Farmacologia

3- Radiologia

4- Endodontia

5- Periodontia

6- Patologia

7- Prótese

8- Cirurgia

9- Dentística

10- Áreas de abrangência em odontologia

BIBLIOGRAFIA:

1-  BARATIERI, L. N. Dentística: Procedimentos Preventivos e Restauradores,

1ª ed. Livraria e Editora Santos

2-  DONALD & RALPH, Odontopediatria, 4ª ed. Editora Guanabara

3-  ESTRELA, C.; FIGUEIREDO, J. A. P. Endodontia: Princípios Biológicos e Mecânicos, RJ: Artes Médicas, 1999

4-  FREITAS, A.; ROSA, J. E.; SOUZA, I. F. Radiologia Odontológica, 5ª ed. SP: Artes Médicas, 2000

5-  GOLDMAN, H. M.; WALTER, D. Periodontia, 6ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 1983

6-  LEONARDO, M. R.; LEAL, J. M.; SIMÕES FILHO, A. P. Endodontia: Tratamento de Canais Radiculares, 3ª ed. SP: Panamericana, 1999

7-  MEZZOMO, E. Reabilitação Oral: Para o Clínico, SP: Santos, Quintessence, 1994

8-  NEVILLE, B. W. Patologia Oral e Maxilofacial, RJ: Guanabara Koogan, 1998

9-  PETERSON, L. J. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea, 3ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 2000

10-  PINTO,V. G. Saúde Bucal Coletiva, 4ª ed. SP: Editora Santos, 2000

11-  TORTAMANO, N. Guia Terapêutico Odontológico, 10ª ed. Editora Santos, 1994

12-  TRATADO DE PERIODONTIA CLÍNICA E IMPLANTODONTIA ORAL, 3ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 1999

1.21– CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ODONTÓLOGO ESPECIALIZADO EM PERIODONTIA

1- Microbiologia

2- Farmacologia

3- Radiologia

4- Endodontia

5- Periodontia

6- Patologia

7- Prótese

8- Cirurgia

9- Dentística

10- Áreas de abrangência em odontologia

BIBLIOGRAFIA:

1-  BARATIERI, L. N. Dentística: Procedimentos Preventivos e Restauradores,

1ª ed. Livraria e Editora Santos

2- DONALD & RALPH, Odontopediatria, 4ª ed. Editora Guanabara

3-  ESTRELA, C.; FIGUEIREDO, J. A. P. Endodontia: Princípios Biológicos e Mecânicos, RJ: Artes Médicas, 1999

4-  FREITAS, A.; ROSA, J. E.; SOUZA, I. F. Radiologia Odontológica, 5ª ed. SP: Artes Médicas, 2000

5-  GOLDMAN, H. M.; WALTER, D. Periodontia, 6ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 1983

6-  LEONARDO, M. R.; LEAL, J. M.; SIMÕES FILHO, A. P. Endodontia: Tratamento de Canais Radiculares, 3ª ed. SP: Panamericana, 1999

7-  MEZZOMO, E. Reabilitação Oral: Para o Clínico, SP: Santos, Quintessence, 1994

8-  NEVILLE, B. W. Patologia Oral e Maxilofacial, RJ: Guanabara Koogan, 1998

9-  PETERSON, L. J. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea, 3ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 2000

10-  PINTO,V. G. Saúde Bucal Coletiva, 4ª ed. SP: Editora Santos, 2000

11-  TORTAMANO, N. Guia Terapêutico Odontológico, 10ª ed. Editora Santos, 1994

12-  TRATADO DE PERIODONTIA CLÍNICA E IMPLANTODONTIA ORAL, 3ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 1999

1.22 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE  MÉDICO RADIOLOGISTA

1- Textbook of Radiology and Imaging


David Sutton – Sixth edition


Section I – Boné and Joints


Section II – The Respiratory System


Section III – The Cardiovascular System


Section IV – The Gastrointestinal Tract and abdômen


Section V – The Urogenital Tract


Section VII – The Skull and Central Nervous System

2- Pediatric Diagnostic Imaging


Caffe'y – Thenth Edition


Section I – Effects of radiation on children


Section II – Neonatal Imaging


Section III – Respiratory System


Section VI – Abdomen and Gastrointestinal Tract


Section VII – Urinary tract and retroperitoneum


Section VIII – Reproductive organs


Section IX – Musculoeskeletal System

3- Radiologia óssea


Kohler / Zimmer – 14 edição  - Revinter



2 – Braço


3 – Cintura scapular e caixa torácica


4 – Crânio


5 – Coluna vertebral


6 – Pelve


7 – Membro inferior

4- Diagnóstico por Imagem das Doenças do Tórax


Peter Armstron et al. – 3 Edição



2 – Tórax normal


3 – Padrões básicos na doença pulmonar


5 – Infecções dos pulmões e da pleura


6 – AIDS e outras formas de imunodeficiências


7 – Neoplasias dos pulmões, vias aéreas e pleura


8 – Doenças vasculares pulmonares e edema pulmonar


9 – Doenças pulmonares inalatórias


10 – Doenças imunológicas dos pulmões


15 – Doenças mediastinais e hilares


17 – Trauma torácico

5- Introdução ao Diagnóstico por Imagens


Stimac – Guanabara – Koogan


3 – Radiologia Abdominal e Trato Alimentar


3 – Radiologia Geniturinária


5 – Radiologia Cardiovascular


6 – Mamografia


7 – Radiologia Musculoesquelética

6- Radiologia Del Aparato Digestivo


A. R. Margulis – Salvat

10-  Abdômen agudo

11- Traumatismos abdominais

17- Patologia do Esôfago

21- Radiologia de la región esofagogástrica

41- Patología del páncreas

43- Enfermedad nonneoplásica Del páncreas

44- Neoplasias del páncreas

46- Patología de la vesícula biliar y los conductos biliares

47- Radiología del hígado e de los conductos biliares

1.23 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE TERAPEUTA OCUPACIONAL

1- Terapia ocupacional no Brasil – Histórico/fundamentos;

2- Terapia Ocupacional Psiquiátrica;

3- Terapia Ocupacional nas Disfunções Físicas;

4- Terapia Ocupacional Neurológica.          

BIBLIOGRAFIA:

1- Terapia Ocupacional no Brasil - Fundamentos e Perspectivas.   Marysia Mara Rodrigues do Prado de Carlo e Celina Camargo Bartalotti ( organizadoras ).  (São Paulo – Plexus editora, 2001 ).

2- Terapia Ocupacional para Disfunção Física. Catherine A. Trombly   ( Livraria Editora Santos).

3- Terapia Ocupacional. José Augusto Ortiz Finger   ( São Paulo - Sarvier Editora – 1986 ). 2A. edição.

4- Terapia Ocupacional no Tratamento da Hemiplegia do Adulto. Ortrud Eggers   (  Rio de Janeiro - Colina Editora ) 2A. edição.

5- Psicologia e Terapia Ocupacional : Refletindo um Caminho para a Saúde Mental.  Gilberto Verardo Moulard ( Solivros – Comércio e Representações LTDA.) – 1998 – 1A edição.

6- Trilhas Associativas – Ampliando Recursos na Clínica da Psicose. Jô Benetton  ( São Paulo – Lemos Editorial – 1991 ).

7- Terapia Ocupacional  Berenice R. Francisco   ( Campinas –SP – Editora Papirus – 1988). 

1.24 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE MÉDICO VETERINÁRIO

1- Clínica Veterinária.

2- Farmacologia e toxicologia.

3- Exame Clínico dos bovinos.

4- Enfermidades dos eqüinos.

5- Patologia geral dos animais domésticos.

6- Patologia especial dos animais domésticos.

7- Exames de laboratório na prática veterinária.

8- Reprodução de animais e inseminação artificial.

9- Obstetrícia veterinária.

10- Terapêutica veterinária.

11- Farmacologia veterinária.

12- Doenças parasitárias dos animais domésticos.

BIBLIOGRAFIA:

1- CLÍNICA VETERINÁRIA, Blood – Anderson – Rodostit; Guanabara Koogan – 5ª edição;

2- FARMACOLOGIA E TOXICOLOGIA, Frimer; Guanabara Koogan; 2ª edição;

3- EXAME CLÍNICO DOS BOVINOS, Rosember; Guanabara Koogan; 2ª edição;

4- Enfermidades del Eqüinos, Winster; Hemisfério sur – 1ª edição;


5- PATOLOGIA GERAL DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, Jefferson Andrade dos Santos; Interamericana; 2ª edição;

6- PATOLOGIA ESPECIAL DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, Jefferson Andrade dos Santos, Interamericana, 2ª edição;

7- OS EXAMES DE LABORATÓRIO NA PRÁTICA VETERINÁRIA, André Guatier; Organização Andrei Editorais; 1ª edição;

8- EPRODUÇÃO DOS ANIMAIS E INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL VOLUMES 1 E 2, Antônio Mies Filho; Sulina, 5ª edição;

9- OBSTETRÍCIA VETERINÁRIA, Eberhad Grunert – Eduardo Harry Birgel, Sulina, 1ª edição;

10- ELEMENTOS DE TERAPEEUTICA VETERINÁRIA, Ruben Boelter – Milton machado Magalhães, Sulina, 1ª Edição;

11- ELEMENTOS DE FARMACOLOGIA VETERINÁRIA, Milton Machado Magalhães – Ruben Boelter – Amauri Rodrigues da Silva, Sulina, 2ª edição;

12- DOENÇAS PARASITÁRIAS DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS, Outobrino Corrêa, Sulina, 4ª edição.

1.25 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ENGENHEIRO CIVIL

1- Hidrologia.

2- Topografia.

3- Concreto Armado.

4- Autocad 14.

5- Excel 2000.

6- Materiais de Construção.

7- Instalações Elétricas.

8- Fundações.

BIBLIOGRAFIA:

1- Creder, Hélio,: Instalações Elétricas/ Hélio Creder. ver. José Roberto Pires de Camargo 14. ed. Rio de Janeiro LTC 2000 479 p.:il.

2- Macintyre, Archibald.: Instalações Hidráulicas  / Archibald Joseph Macintyre 3. ed. Rio de Janeiro LTC 1996.

3- Verçoza, Enio Joseé: Materiais de Construção. Porto Alegre, Sagra, 1987 2v.

4- Botelho, Manoel Henrique de Campos.: concreto Armado: eu te amo/Manoel Henrique de Campos Botelho, e. ed. reimp. São Paulo Edgard Blucher 1998 489p.

5- Comastri, José Aníbal.: Topografia aplicada: medição, divisão e demarcação / José Aníbal Comastri, Joel Gripp Junior, Viçosa UFV 1998 203p.

6- Borges, Alberto de Campos.: Topografia; aplicada à engenharia civil, São Paulo Edgard Blucher 1999

7- Bell, Brian J.: Fundações em concreto armado; Rio de Janeiro Guanabara Dois 1985 268p.

8- Macintyre, Archibald Joseph.: Instalações Hidráulicas / Archibald Josep Macintyre 3. ed. Rio de Janeiro LTC 1996 739p.

9- Chame, Marcondes Villela, Hidrologia Aplicada, e Editora MG. Graw-Hill.

10- Maria José C.  de Lima - Prospecção Geotécnica do subsolo, Editora S.A

1.26 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ARQUITETO

1- Resistência dos Materiais

2- Custo de obras

3- Climatização( conforto)  da arquitetura

4- Energia na edificação

5- Erro e forma de correção na construção

6- Patologia das edificações

BIBLIOGRAFIA:

1- BOTELHO. Manuel Henrique Campos. Resistência dos Materiais para entender e gostar. São Paulo: Studio-Nobel. 1998.

2- MASCARO. Juan Luis. O Custo das Decisões Arquitetônicas. São Paulo: Livraria Nobel. 1985.

3- MASCARO. Lúcia E. R. de. Luz, Clima e Arquitetura. São Paulo: Livraria Nobel. 1982.

4- MASCARÓ. Lúcia E. R. de. Energia na edificação. São Paulo: Projeto. 1991.

5- RIPPER. Ernesto. Como evitar erros na construção. São Paulo: Pini. 1996.

6- VERÇOZA. Enio José. Patologia das Edificações. Porto Alegre: SAGRA. 1991.

7- NBR 9077. Saída de Emergência em Edifícios. Maio/ 1993.

8- NBR 9050. Acessibilidade a Edificações, Mobiliário, Espaços e Equipamentos Urbanos  - Junho/2004

1.27 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE PSICÓLOGO

1-Sistemas de Psicologia.

2- Psicologia Escolar.

3- Psicologia do Trabalho.

4- Psicologia comunitária e institucional.

5- Psicologia do Desenvolvimento.

6- Psicopatologia.

7- O aparelho mental.

8- Psicoterapia.

9- Psicodiagnóstico e Desenvolvimento interpessoal.

 

BIBLIOGRAFIA: 

1- HEIDBREDER, EDNA – Psicologias do século XX, 4ª edição, São Paulo. Mestre jaú, 1978.

2- NOVAES, M. HELENA – Psicologia Escolar, 7ª edição, Vozes, Rio de janeiro, 1982.

3- CHIAVENATO, IDALBERTO. Recursos Humanos. Atlas, São Paulo, 1986.

4- BLEGER, JOSÉ, Psico-Higiene e Psicologia Institucional, Artes Médicas, Porto Alegre, 1984.

5- PIKUNAS, JUSTIN, Desenvolvimento Humano. Mc.Graw-Hill do Brasil, São Paulo, 1979.

6- DEWALD, PAUL, Psicoterapia, uma abordagem dinâmica, Artes médicas, Porto Alegre, 1984.

7- SOIFER, Raquel. Psicologia da Gravidez, Parto e Puerpério. Artes Médicas, Porto Alegre, 1980.

8- BOWLBY, John. Uma Base  Segura. Aplicações Clínicas da Teoria do Apego. Artes Médicas, Porto Alegre, 1989.

9- ROBINSON, Daniel N. Sistemas Psicológicos do Nosso Tempo. Tempo Zahar ed. Rio de janeiro, 1982.

10- CUNHA, Jurema Alcides & Outros. Psicodiagnósticos. Artes Médicas, Porto Alegre, 1989.

11- BRENNER, Charles, Noções Básicas de Psicanálise. Imago ed. São Paulo, 1987.

12- MOSCOVICI, Fela. Desenvolvimento Interpessoal. LTC. Rio de Janeiro, 1982.

13-  MACKINNON & MICHELS. A entrevista Psiquiátrica. Artes Médicas. Porto Alegre, 1987.

  

1.28 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE BIBLIOTECÁRIO

Planejamento e avaliação de serviços de informação em bibliotecas. Sistemas de informação: planejamento, gestão. Desenvolvimento e avaliação do acervo. Desenvolvimento de coleções: seleção, aquisição, descarte. Serviços de referência. O processo de referência. Documentação: conceituação, finalidades e características. Catalogação (AACR2): catalogação descritiva, entradas e cabeçalhos, catalogação de multimeios, catálogos. Classificação (CDU): estrutura, princípios, índices principais, emprego das tabelas auxiliares. Fontes de informação especializadas: classificação, suportes, características, uso. Obras de referência. Serviços de indexação e resumos. Organização e administração de bibliotecas. Marketing em bibliotecas. Normas Técnicas (ABNT): NBR 6023:2002 - Informação e Documentação - Referências - Elaboração; NBR 10520:2002 - Informação e Documentação - Citações em documentos - Apresentação; NBR 13031:1993 - Apresentação de Publicações Oficiais; Legislação profissional. Organismos de Classe.

BIBLIOGRAFIA:

1- ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de. Planejamento de Bibliotecas e Serviços de Informação. Brasília: Briquet de Lemos, 2000.

2- AMARAL, Sueli Angélica do. Marketing: abordagem em unidade de informação. Brasília: Thesaurus, 1998.

3- ANDRADE, Diva; VERGUEIRO, Waldomiro. Aquisição de materiais de informação. Brasília: Briquet de Lemos, 1996.

4- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

5- _________. NBR 13031: apresentação de publicações oficiais. Rio de Janeiro, 1993.

6- _________. NBR 6023: informação e documentação: referências: elaboração. Rio de Janeiro, 2002.

7- BRASIL. Lei nº 9.674, de 26 de junho de 1998. Dispõe sobre o exercício da profissão de Bibliotecário e determina outras providências. Disponível em: <http://www.crb10.org.br/lei9674.html> . Acesso em: 10 set. 2005.

8- CAMPELLO, Bernadete Santos; CENDÓN, Beatriz Valadares; KREMER, Jeannette Marguerite. Fontes de Informação para Pesquisadores e Profissionais. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2000.

9- FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE DOCUMENTAÇÃO. [Universal Decimal Classification. Português] Classificação Decimal Universal: edição média em língua portuguesa. 2.ed. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia Brasília: MCT/CNPq, 1987-1988. 2 v.

10- FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudo de uso e usuários da informação. Brasília: IBICT, 1994.

11- GROGAN, Denis. A Prática do Serviço de Referência. Tradução de Antonio Agenor Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 1995.

12- LANCASTER, F. W. Avaliação de Serviços de Bibliotecas. Tradução de Antonio Agenor Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 2004.

13- __________. Indexação e Resumos: teoria e prática. 2.ed. rev. atual. Tradução de Antonio Agenor Briquet de Lemos. Brasília: Briquet de Lemos/Livros, 2004.

14- RIBEIRO, Antonia Motta de Castro Memória. Catalogação de Recursos Bibliográficos pelo AACR2R 2002. Brasília: Ed. do Autor, 2003.

15- SILVA, Odilon Pereira da; GANIM, Fátima. Manual da CDU. Brasília: Briquet de Lemos, 1994.

16- VERGUEIRO, Waldomiro. Seleção de Materiais de Informação. 2 ed. Brasília: DF, Briquet de Lemos Livros, 1997.

2 – PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES FINAIS: DE LÍNGUA INGLESA, DE CIÊNCIAS, DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DE HISTÓRIA,  DE GEOGRAFIA, DE MATEMÁTICA, DE PORTUGUÊS e DE LÍNGUA ESPANHOLA

2.1 – PORTUGUÊS

1- Leitura e Interpretação de textos

-Estruturação do texto

-Idéias principais e secundárias

-Relação entre as idéias

2- Vocabulário

-Sentido de Palavras de expressões no texto e substituição de palavras e de expressões no texto

-Sinônimos e Antônimos

3- Instrumentos Lingüísticos

-Emprego das classes das palavras

-Concordância Nominal e Verbal

-Regência Nominal e Verbal

-Emprego do acento indicativo da crase

-Colocação de termos e orações no período

-Transformação de termos em orações e vice-versa

4- Pontuação

-Emprego dos sinais de pontuação

5- Ortografia

-Acentuação gráfica

BIBLIOGRAFIA:

1- CINTRA, Lindley; CUNHA, Celso. Nova Gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

2- CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva: texto, semântica e Interação. São Paulo: Editora Atual, 1999.

3 – FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio – Século XXI. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.

4 – FIORIM, José Luiz: SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

5 – OTHON, M. Garcia. Comunicação em Prosa Moderna. Rio de Janeiro. FGV. 1989.

6 – TERRA, Ernani. Minigramática. Scipione. São Paulo. 1997.

2.2 – LEGISLAÇÃO

1- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas alterações

2- Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA

3- Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé

5- Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Bagé.

6- Plano de Carreira do Magistério Público Municipal

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Federal 9.394/96 e suas alterações

2- Lei Federal 8.069/90

3- Lei Federal no 10.172/2001 Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

5- Lei Municipal nº 2.294/84 Estatuto e suas alterações.


6- Lei Municipal nº. 2.294/84-A, 2.422/97 e alterações posteriores

2.3 – CONHECIMENTO DIDÁTICO PEDAGÓGICO

1- A Diversidade Humana.

2- A Inclusão Social e Educacional.

3- Adolescência e Conflitos.

4- Avaliação Mediadora.

5- Concepções Pedagógicas.

6- Construção Social do Conhecimento.

7- Desenvolvimento e Aprendizagem.

8- Desenvolvimento e Comportamento Humano.

9- Educação Interdisciplinar.

10- Eixos Orientadores das Práticas Pedagógicas.

11- Escola e Cidadania.

12- A Globalização.

13- Identidade e Cidadania.

14- Interdisciplinaridade.

15- Múltiplas Inteligências.

16- Pesquisa Pedagógica.

17- Planejar Significativamente.

18- Processo Educativo no Contexto Histórico.

19- Professor – Mediador.

20- Ressignificar e Reorganizar os Espaços Culturais.

21- Tendências Pedagógicas.

22- Desenvolvimento emocional na Adolescência.

BIBLIOGRAFIA

1- ABERASTURY, ARMINDA. Adolescência Normal e Patológica.

2- ARROIO, Miguel. Ofício de Mestre. Petrópolis: Vozes, 2000.

3- CARVALHO, Rosita Edler. Removendo Barreiras para Aprendizagem: Educação Inclusiva. Porto Alegre: Mediação, 2000.

4- FERREIRO, Emília, TEBEROSKY. Ana. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1986.

5- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1998.

6- FREIRE, Paulo.Educação e Mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1983.

7- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1997.

8- HOFFMANN, Jussara. Avaliação: Mito e Desafio: Uma Perspectiva Construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1996.

9- IANNI, O  Sociedade Global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.

10- JANTSCH, Ari Paulo. BIACNHETTI, Lucídio. Interdisciplinaridade: Para Além da Filosofia do Sujeito. Petrópolis:Vozes, 1995.

11- JOLIBERT, Josette. Formando Crianças Leitoras. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. v. 1

12- JOLIBERT, Josette. Formando Crianças Produtoras de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. v. 2

13- LA TAYLLE, Y. Transmissão e Construção do Conhecimento. São Paulo: Secretaria de Educação.

14- MARCONDES, Filho,C. Ideologia. São Paulo: Global, 1985.

15- PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva do Ofício do Professor. Porto Alegre: Artemed, 2000.

16- OSÓRIO, Luiz Carlos. Adolescência Hoje.

17- PIAGET, Jean. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

18- SKLIAR, Carlos. Educação e Exclusão: Abordagens Sócio Antropológicas em Educação Especial. Porto Alegre: Mediação, 1997.

19- VYGOTSKY, L.S. Formação Social da Mente: O Desenvolvimento dos Processos Psicológicos Superiores.São Paulo: Martins Fontes, 1994.

2.4 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA LÍNGUA INGLESA


Postula-se, como ponto de partida, que toda comunicação e interação exercitada pela linguagem se processa através de textos dos mais variados tipos e que o texto como um todo adquire sentido na situação de interação comunicativa. Nesse sentido, e tendo em vista a importância que a Língua Estrangeira terá ao longo da vida profissional e cultural, a prova seletiva concentra-se em uma competência textual. A prova avaliará essencialmente a capacidade de compreensão de textos, o que implica necessariamente o domínio de um candidato que tenha conhecimentos básicos de aspectos fundamentais da gramática.

1- Classes gramaticais; 

2- Identificar o que é estruturalmente correto e gramaticalmente apropriado num contexto; 

3- Pronomes relativos; 

4- Falsos cognatos; 

5- Preposições ; 

6- Pronomes indefinidos; 

7- Substantivos contáveis e não-contáveis; 

8- Verbos modais; 

9- Expressões idiomáticas; 

10- Comparativos.

2.5 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE CIÊNCIAS

1- Sistema Solar.

2- Planeta Terra.

3- Rochas.

4- Solo.

5- Erosão.

6- Água – Estados Físicos, água em nosso planeta, propriedades da água.

7- Camadas da atmosfera: pressão atmosférica e vento.

8- Ambiente em desequilíbrio.

9- Origem da vida.

10- Vírus.

11- Reino dos fungos.

12- Platelmintos, nematelmintos e anelídeos.

13- Artrópodes.

14- Peixes, anfíbios, répteis, aves, mamíferos.

15- Função dos vegetais: Raiz, Caule, Flor, Fruto, Semente, Classificação dos vegetais, seres vivos e o meio ambiente.

16- Aparelho reprodutor masculino e feminino.

17- Ciclo sexual. 

18- Comportamento sexual.

19- Célula.

20- Funções de nutrição: digestão, respiração, circulação, excreção.

21- Ossos.

22- Músculos.

23- Os cinco sentidos.

24- Sistema nervoso.

25- Glândulas endócrinas e exócrinas.

26- Propriedades da matéria.

27- Estados físicos da matéria.

28- Identificação do átomo.

29- Substâncias simples e compostas.

30- Elementos químicos.

31- Funções químicas.

32- Misturas e processo de fracionamento.

33- Reações químicas

34- Movimentação e seus fatores.

35- Força e sistema de forças.

36- Massa, força e aceleração.

37- Centro de gravidade.

38- Trabalho e potência.

39- Temperatura.

40- Calor.

41- Som.

42- Eletricidade.

43- Magnetismo.

44- Luz: reflexão, refração.

BIBLIOGRAFIA:

1- Editora  Ática: Carlos Barros.

- Física e Química.

- Corpo Humano.

- Seres Vivos.

- Meio ambiente.

2- Editora FTD: Demétrio Gowdak e Eduardo Martins.

2.6 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

1- MÚSICA:    

Atributos do Som;

Educação do senso músico-rítmico;

Educação Vocal;

Teoria Musical. 

2- TEATRO:    

     Atividades Dramáticas;

     Descoberta do som, movimento e espaço

 

3- ARTES PLÁSTICAS:

Elementos táteis e visuais na arte

Arte, Idéia e Mensagem

Planejamento das atividades artísticas na Escola de 1º. Grau

BIBLIOGRAFIA:

1- Arte Plástica na Escola (Alcido M. de Souza)

2- Filosofia da Arte (Virgil C. Aldrich)

3- Teatro da Sala de Aula (Olga Reverbel)

4- A Criança e a Música (Leda Osório Mársico

2.7 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

1- Metodologia da Educação Física.

2- Fundamentos e regras sobre esportes coletivos:


- voleibol


- futebol de campo


- futebol sete


- futsal


- handebol


- basquetebol

3- Recreação


- pequenos jogos


- grandes jogos



- jogos de salão

4- Atletismo


- corridas: classificação e características


- saltos: classificação e características


- arremessos: classificação e características

5- História da Educação Física

6- História das Olimpíadas.

BIBLIOGRAFIA:

1- Silva N. Pithan – Recreação.

2- Caderno Técnico didático – Atletismo – MEC.

3- Enciclopédia – Medalha de Ouro.

4- enciclopédia Ed. Física mundial – Técnicas Modernas.

5- Dauuto, Moacir – Basquetebol.

6- Dietrich, Knut – O Futebol.

7- Ribeiro, Prof. Mendes – futebol – testes...

8- Neto Francisco Camargo – Handebol...

9- Fernandes, Prof. Luis Gonzaga – Futsal.

2.8 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE HISTÓRIA

1- Revolução Agrícola.

2- Império Romano

3- Feudalismo

4- As Grandes Navegações

5- Brasil Pré-colonial

6- Revolução Industrial

7- Economia da República Velha/Cruzado e Real.

8- República Oligárquica e Movimento Tenentista.

9- Guerra dos Farrapos.

10- Os governos brasileiros a partir dos militares.

11- A globalização.

BIBLIOGRAFIA:

1- História – De olho no mundo do trabalho. Editora Scipione Autores: Heródoto Barbiero, Bruna Renata Contele e Carlos Alberto Schneeberger.

2- Nova História Critica. Editora Nova Geração. Autor: Mário Schmidt.

3- História – Editora Ática. Autor: Divalte Garcia Figueira.

2.9 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE GEOGRAFIA

1- Urbanização

2- Problemas Ambientais

3- Organização do espaço

4- Economia e Sociedade

5- Espaço Agrário

6- Nova ordem mundial – Mundo Bipolar

7- Divisão Internacional do Trabalho

8- Processo de Globalização e Fragmentação

9- Industrialização

10- Países Subdesemvolvidos e países Desenvolvidos

11- Aspectos da População Mundial

BIBLIOGRAFIA:

1- VISENTINI, José William. Sociedade e Espaço – Geografia Geral e do Brasil. Editora Ática, São Paulo, 2000, 31ª edição.

2- MORGIRA, João Carlos e SENE, Eustáquio de. Geografia para o Ensino Médio – Geografia Geral e do Brasil. Volume único. São Paulo, Editora Scipione. 1ª edição, 2002.

3- VESENTINI, José William. Brasil – Sociedade e Espaço – Geografia do Brasil. Editora Ática – SP. 31ª edição, 2002.

4- ADAS, Melhem. Geografia do mundo subdesenvolvido. 4ª edição. Editora Moderna – SP, 2004.

5 - ADAS, Melhem. Os impasses da Globalização e o Mundo desenvolvido. 4ª edição, editora Moderna, SP, 2004.

2.10 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE MATEMÁTICA

1- Álgebra elementar: operações algébricas, equações de 1º e 2º graus, sistemas de  1º e 2º graus.

2- Matemática elementar: razões e proporções, regra de três simples e composta, percentagem, juros simples e compostos.

3- Conjunto:  notação, determinação, tipos de conjuntos, subconjuntos, operações com conjuntos ( união, intersecção, diferença, complementar ),  conjuntos numéricos: ( naturais – N, racionais – Q, reais – R ), intervalo.

4- Relações e funções: produto cartesiano, para ordenado, representações gráficas do produto cartesiano; relações: definição, domínio e imagem, tipos de funções ( sobrejetoras, injetoras, crescente, decrescente, inversa ).

5- Função linear: definição, notação, coeficientes, gráficos, domínio e imagem.

6- Função quadrática: definição, notação, gráfico, raízes, domínio e imagem, máximo e mínimo.

7- Funções exponenciais: potências com expoente real, equações exponenciais;  função exponencial: definição, gráfico, propriedades, domínio e imagem.

8- Função logarítmica: definição, propriedades, sistema de logaritmos, equações logarítmicas, gráfico da função lagarítimica, domínio e imagem.

9- Funções circulares: noções fundamentais, arcos e ângulos; funções seno, cosseno e tangente: definição, propriedades, gráficos, valores dos arcos fundamentais; redução ao 1º quadrante; as cinco relações fundamentais; identidades; uso de tabelas; equações trigométricas, resolução de triângulos e quaisquer.

10- Progressões aritiméticas: conceito, formula do tempo geral e aplicações, soma de termos.

11- Progressões  geométricas: conceitos, formulas fundamentais, soma dos tempos, produto dos  termos, aplicações;

12- Matrizes: noções e  elementos, representação, igualdade, operações (  adição, subtração, multiplicação de matrizes ), matriz inversa.

13- Sistemas lineares:  equações  e sistemas lineares, sistemas homogêneos, matrizes  associadas a um sistema, resolução de sistemas lineares 2 x 2 e 3 x 3 ;  determinantes de 1ª, 2ª e 3ª ordem, regra de Cramer.

14- Análise combinatória: combinações, arranjos, permutações, combinações complementares.

15- Geometria plana -  sistema métrico decimal, área das figuras planas, medida de ângulos, paralelas e transversais, circunferências e círculos. Teorema de Pitágoras, polígonos  regulares  inscritos.

16- Geometria do espaço: poliedros convexos-conceitos, elementos, relação de Euler, poliedros regulares, prisma, pirâmide, cilindro, cone, esfera, - conceitos, elementos, classificação, relações métricas, área e volume.

17- Geometria analítica: área de um polígono, coordenadas de um ponto que divide um  segmento numa razão dada, equação da reta ( reduzida e geral ),  condição de paralelismo e de perpendicularismo, pontos de intersecção, equação  da circunferência.

18- Números complexos: definição, forma algébrica, potências da unidade imaginária, norma e módulo, operações com números complexos na forma algébrica.

BIBLIOGRAFIA

1- GIOVANI, José & Bonjorno, José. Matemática. São Paulo, Editora FTS, 1981, v. 1, 2 e 3.

2- FACCHINI, Walter, Matemática. Editora Saraiva. 2ª ed. 1997, volume único.

3- BACCARO, Nelson & Outros. Matemática. São Paulo, Ática, 1979, v. 1, 2 e 3.

4- DIDOMÊNICO, Luiz Carlos, Matemática. São Paulo, IBEP, v. 1, 2, e 3.

2.11 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE PORTUGUÊS

1- Interpretação de Texto.

2- conhecimentos gramaticais:


- Fonética: fonema x letra; encontros vocálicos e consonantais; divisão silábica; acentuação gráfica; homônimos, sinônimos, parônimos, antônimos; ortografia.


- Morfologia: substantivos; adjetivos; pronomes; artigos; numerais; verbos regulares e irregulares; advérbios; preposições; conjunções; interjeições.


- Sintaxe: frase, oração, período, termos da oração: essenciais, integrantes, assessórios; predicação verbal; concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; colocação de pronome pessoal átono.


- Uso de crase.


- Uso de Porquês.


- Uso de pontuação: vírgula; ponto e vírgula; dois pontos; aspas; travessão; interrogação; exclamação; reticências.


- Linguagem conotativa e denotativa.

BIBLIOGRAFIA:

1- Gramática da Língua Portuguesa – de Enéias Martins de Barros – Editora Atlas.

2- Gramática, Teoria e Exercícios – Paschoalin e Spadoto – Editora FTD.

3- Gramática Metódica da Língua Portuguesa – Napoleão Mendes de Almeida – Editora Moderna.

4- Gramática, Literatura e redação – Ernani e Nicola – Editora Scipione.

5- Gramática Ilustrada – Hildebrando ª de André – Editora Moderna.

6- Nova Gramática do Português Contemporâneo – Celso Cunha e Lindley Cintra – Editora Nova Fronteira.

7- Curso Prático de Gramática – Ernani Terra – Editora Scipione.

2.12 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE LÍNGUA ESPANHOLA

1- Interpretación de texto

2- Sustantivos

3- Adjetivos

4- Pronombres

5- Artículos

6- Numerales

7- Verbos

8- Advérbios

9- Preposiciones

10- Conjunciiones

11- Interjecciones

12- Reglas de acentuación

13- La oración simples y compuesta

14- Usos sociales de la lengua

15- Lenguaje coloquial y familiar

16- Tipos de frases

BIBLIGRAFIA:

1- A Arte de Conjugar Verbos Espanhóis, Carlos Segoviano. Livraria Martins Fontes.

2- Conjugar es Fácil, Alfredo González Hermoso – Edelsa ( Ediciones Eurolatinas S.A. )

3- Curso Intensivo de Español – Ejercicios Práticos, Jesús Fernández, Rafael Fente, José Siles – Sociedad General Española de Librería S.A.

4- Español Para Ejecutivos, Susana Quinteros de Creus – Mercado Aberto.

5- Gramática Castellana, Elio Antonio de Lebrija -  Fundación Antonio de Lebrija.

6- Gramática de Español, Lengua Extranjera, A. González Hermoso, J. R. Cuento, M. Sánchez Alfaro – Edelsa (Ediciones Eurolatinas S.A.).

7- Gramática de Uso de Español Para Extranjeros, Luis Aragonés. Ramón Palmeia – Ediciones SM.

8- Gramática Esencial Del Español, Manuel Seco – Espasa Calpe S.A.

9- Gramática Prática de Español, Maria de Lourdes R. Coimbra – Editora Nobel.

10- Libros didácticos utilizados em lãs Escuelas de Educación Media Brasileñas.

3 – AGENTE DE CAMPO, ATENDENTE DE FARMÁCIA, AUXILIAR DE BIBLIOTECA e SECRETÁRIO DE ESCOLA.

3.1 – PORTUGUÊS

1- Leitura e Interpretação de texto

-Estruturação de texto

-Idéias principais e secundárias

-Relação entre as idéias

2- Vocabulário

-Sentido de Palavras e Expressão no texto e substituição de palavra

-Sinônimos e Antônimos

3- Instrumentos Lingüísticos

-Emprego das classes das palavras

-Concordância Nominal e Verbal

-Regência Nominal e Verbal

-Emprego do acento indicativo de crase

-Colocação de termos e orações no período

-Transformação de termos em orações e vice-versa

4- Pontuação

-Emprego dos sinais de pontuação

5- Ortografia

-Acentuação gráfica

BIBLIOGRAFIA:

1- CINTRA, Lindley; CUNHA, Celso. Nova Gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

2- CEREJA, William Roberto e MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva: texto, semântica e Interação. São Paulo: Editora Atual, 1999.

3 – FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio – Século XXI. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999.

4 – FIORIM, José Luiz: SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

3.2 – MATEMÁTICA

1- Conjuntos numéricos.

2- Álgebra e matemática financeira.

3- Estatística.

4- Probabilidade.

5- Regra de três simples e composta.

6- Polinômios e equações polinomiais.

7- Porcentagem.

8- Juros simples e composto.

9- Sistema de unidades de medidas de: comprimento, área, massa, volume.

BIBLIOGRAFIA:

1- MARCONDES, GENTIL E SERGIO – Matemática Ed. Ática.

2- JORGE DANIEL SILVA E VALTER DOS SANTOS FERNANDES – Matemática, Ed. IBEP.

3- GIOVANI E GIOVANI Jr. Matemática – Aprendizagem e educação, FTD;

4- CASTRUCCI, Benedito e Giovani, José R. A conquista da matemática, FTD;

5- SCIPIONE, Di Piero Netto, Matemática – Ed. Scipione;

6- GIOVANNI, José Ruy; Bonjorno, José Roberto; Giovanni Jr, José Ruy, Matemática Fundamental 2º grau volume único SP. FTD.

7- PAIVA, MANUEL; Matemática 2º grau volume único. Ed. Moderna.  

3.3 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Plano de Cargos Salário e Funções 

4- Plano Previdenciário Municipal

5- Lei Orgânica da Saúde (Para o cargo de Agente de Campo e Atendente de Farmácia)

6- Controle Social

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Municipal nº. 3.375/97 e alterações

4- Lei Municipal nº. 3.525/99 e suas alterações

5- Lei Federal nº. 8.080/90

6- Lei Federal nº. 8.142/90

3.4 – INFORMÁTICA

1- Windows XP

2- Word XP

3- Excel XP

3.5 – PORTUGUÊS  PARA AUXILIAR DE BIBLIOTECA

1 – Interpretação de texto.

2 – Significação das palavras.

3 – Fonologia;


- Divisão silábica


- Acentuação de palavras


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

4 – Ortografia

5 – Verbos


- Conjugação dos verbos regulares

6 – Classes gramaticais


- Identificação de:
- substantivo





- artigo





- adjetivo





- advérbio





- pronome





- numeral





- preposição





- conjugação





- interjeição

7 – Termos essências da oração


- Sujeito


- Predicado

8 – Pontuação

9 – Concordância verbal e nominal

10 – Regência verbal e nominal

11 – Acentuação gráfica

BIBLIOGRAFIA

1 – FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2 – TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3 – INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4 – MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5 – NICOLA DE, Jpsé e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6 – AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7 – FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8 – NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. são Paulo. 2000.

9 – GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10 – Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

3.6 – MATEMÁTICA PARA AUXILIAR DE BIBLIOTECA

1 - O conjunto dos números naturais: operações e problemas.

2 - Sistema de numeração decimal.

3 - Frações.

4 - Sistema de unidades de medidas: perímetro, volume, área, capacidade e massa.

5 - Porcentagem.

6 - Juro simples, capital e montante.

7 - Regra de três simples e composta.

8 - Potenciação, raiz quadrada e expressões numéricas;

9 - Equações e problemas numa só variável;

BIBLIOGRÁFICA

1- GIOVANI E GIOVANI JR; Matemática – Aprendizagem educação, FTD;

2- JAKUBO E LELLIS, JOSÉ JAKUBOVIC E MARCELO LELLIS; Matemática na medida certa, Ed. Scipione.

3- CASTRUCCI, Benedito e Giovani, José R. A conquista da matemática, FTD;

4- SCIPIONE, Di Piero Neto, Matemática – Ed. Scipione;

5- SARDELLA, ANTÔNIO E MATTA, Edison da, Matemática, Ed. Ática.

6- CAMPELLO, Sônia. Matemática, Ed. FTD;

3.7 – LEGISLAÇÃO PARA AUXILIAR DE BIBLIOTECA

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Plano de Cargos Salário e Funções 

4- Plano Previdenciário Municipal

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Municipal nº. 3.375/97 e alterações

4- Lei Municipal nº. 3.525/99 e suas alterações

4 – FISCAL AMBIENTAL

4.1 PORTUGUÊS

1- Interpretação de texto

2- Fonologia


- Divisão silábica


- Encontros consonantais


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

3- Ortografia


- Homônimos


- Homógrafos


- Homófonos

4- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares e irregulares

5- Classes gramaticais


- Substantivo


- Artigo


- Adjetivo


- Advérbio


- Pronome


- Numeral


- Preposição


- conjugação


- Interjeição

6- Termos essenciais da oração


- Sujeito


- Predicado

7- Termos integrantes da oração


- Complementos verbais


- Complementos nominais

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal

10- Regência verbal e nominal

11- Acentuação gráfica e crase

BIBLIOGRAFIA:

1- FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2- TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3- INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4- MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5- NICOLA DE, José e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6- AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7- FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. São Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

4.2 – MATEMÁTICA

1- Conjuntos numéricos.

2- Álgebra e matemática financeira.

3- Estatística.

4- Probabilidade.

5- Regra de três simples e composta.

6- Polinômios e equações polinomiais.

7- Porcentagem.

8- Juros simples e composto.

9- Sistema de unidades de medidas de: comprimento, área, massa, volume.

BIBLIOGRAFIA:

1- MARCONDES, GENTIL E SERGIO – Matemática Ed. Ática.

2- JORGE DANIEL SILVA E VALTER DOS SANTOS FERNANDES – Matemática, Ed. IBEP.

3- GIOVANI E GIOVANI Jr. Matemática – Aprendizagem e educação, FTD;

4- CASTRUCCI, Benedito e Giovani, José R. A conquista da matemática, FTD;

5- SCIPIONE, Di Piero Netto, Matemática – Ed. Scipione;

6- GIOVANNI, José Ruy; Bonjorno, José Roberto; Giovanni Jr, José Ruy, Matemática Fundamental 2º grau volume único SP. FTD.

7- PAIVA, MANUEL; Matemática 2º grau volume único. Ed. Moderna.  

4.3 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Código Ambiental do Município de Bagé.

4- Plano de Cargos Salários e Funções.

5- Lei Orgânica da Saúde 

6- Controle Social

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Municipal complementar nº 23 de 03/08/2004.

4- Lei Municipal nº. 3.375/97 e suas alterações

5- Lei Federal nº. 8.080/90

6- Lei Federal nº. 8.142/90

4.4 – INFORMÁTICA

1- Windows XP

2- Word XP

3- Excel XP

5 – OPERADOR DE ELETROCARDIOGRAMA, OPERADOR DE ELETROENCEFALOGRAMA, TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA, TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO EM RAIO X, e TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

5.1 PORTUGUÊS

1- Interpretação de texto

2- Fonologia


- Divisão silábica


- Encontros consonantais


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

3- Ortografia


- Homônimos


- Homógrafos


- Homófonos

4- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares e irregulares

5- Classes gramaticais


- Substantivo


- Artigo


- Adjetivo


- Advérbio


- Pronome


- Numeral


- Preposição


- conjugação


- Interjeição

6- Termos essenciais da oração


- Sujeito


- Predicado

7- Termos integrantes da oração


- Complementos verbais


- Complementos nominais

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal

10- Regência verbal e nominal

11- Acentuação gráfica e crase

BIBLIOGRAFIA:

1- FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2- TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3- INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4- MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5- NICOLA DE, Jpsé e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6- AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7- FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. são Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

5.2 – MATEMÁTICA

1- Conjuntos numéricos.

2- Álgebra e matemática financeira.

3- Estatística.

4- Probabilidade.

5- Regra de três simples e composta.

6- Polinômios e equações polinomiais.

7- Porcentagem.

8- Juros simples e composto.

9- Sistema de unidades de medidas de: comprimento, área, massa, volume.

BIBLIOGRAFIA:

1- MARCONDES, GENTIL E SERGIO – Matemática Ed. Ática.

2- JORGE DANIEL SILVA E VALTER DOS SANTOS FERNANDES – Matemática, Ed. IBEP.

3- GIOVANI E GIOVANI Jr. Matemática – Aprendizagem e educação, FTD;

4- CASTRUCCI, Benedito e Giovani, José R. A conquista da matemática, FTD;

5- SCIPIONE, Di Piero Netto, Matemática – Ed. Scipione;

6- GIOVANNI, José Ruy; Bonjorno, José Roberto; Giovanni Jr, José Ruy, Matemática Fundamental 2º grau volume único SP. FTD.

7- PAIVA, MANUEL; Matemática 2º grau volume único. Ed. Moderna.  

5.3 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Lei Orgânica da Saúde 

4- Controle Social

5- Plano de Cargos, Salários e Funções.

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Federal nº. 8.080/90

4- Lei Federal nº. 8.142/90

5- Lei Municipal 3375/97 e suas alterações.

5.4 – INFORMÁTICA

1- Windows XP

2- Word XP

3- Excel XP

5.5 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE OPERADOR DE ELETROCARDIOGRAMA

1-  Anatomia de Superfície do tórax
2- Atividade elétrica do coração
3- Dipolo
4- Derivações eletrocardiográficas dos planos frontal e horizontal
5- Calibração do eletrocardiógrafo

BIBLIOGRAFIA:


1- Gus, Iseu. Eletrocardiografia - o normal e o patológico. Ed Fundo 
2- Editorial BYK. 2ª ed. 1997.
3- Gardner, Ernest. Anatomia - Estudo Regional do corpo humano. Ed 
4- Guanabara. 4ª ed. 1988.
5- Enéas Carneiro. O Eletrocardiograma. Ed Livraria Editora Eneas Carneiro 
ltda. 1991
6- Guyton, Arthur. Tratado de Fisiologia Médica. Ed Guanabara koogan. 
2002. Capitulo 11- O Eletrocardiograma normal


5.6 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE OPERADOR DE ELETROENCEFALOGRAMA

EEG NA PRÁTICA CLÍNICA. LEMOS EDITORIAL GRÁFICOS LTDA. MARIA AUGUSTA MONTENEGRO - FERNANDO CENDES - MARILISA M. GUERREIRO, CARLOS A M. GUERREIRO


VÍDEO – ELETROENCEFALOGRÁFIA.   FUNDAMENTO E APLICAÇÃO NA INVESTIGAÇÃO DE EPILEPSIAS. ELZA MARIA  TARGAS YACUBIAN - ELIANA GARZON - AMÉRICO CEIKI SAKAMOTO - LEMOS EDITORIAL


ELETROENCEFALOGRÁFIA CLÍNICA E MAPEAMENTO CEREBRAL TOPOGRÁFICO, TECNOLOGIA E PRÁTICA. FRANK H. DUFFY VASUDEVA G. IYER - WALTER W. SURWILLO (REVINTER )

5.7 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE TÉCNICO EM PRÓTESE DENTÁRIA


Questões objetivas relacionadas com as atividades desempenhadas pelo profissional, conforme anexo I deste edital (Descrição do Cargo).

5.8 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE TÉCNICO EM ENFERMAGEM

1- O processo biológico do crescimento – fundamentos de importância para a prática clinica.

2- Desenvolvimento normal e patológico.

3- Esterilizarão.

4- Anticoncepção e HIV.

5- Anticoncepção na Pré-menopausa.

6- Infecções.

7- Hipertensão arterial crônica.

8- Endocrinopatias.

9- Avaliação da maturidade fetal.

10- Cuidados específicos durante o parto.

11- Organização da Assistência Pré-natal.

12- Fatores de risco produtivo.

13- Vacinação antitetânica.

14- Temas relacionados à Saúde do adulto e do idoso.

15- Temas relacionados à Saúde da Mulher.

16- Temas relacionados à vigilância epidemiológica.

17- Programa de controle da tuberculose.

18- Programa de controle das infecções respiratórias agudas do adulto.

19- Epidemiologia do sarampo.

20- Aspectos clínicos da Rubéola.

21- Aspectos clínicos do sarampo.

22- Conduta em caso de possível exposição ao vírus da raiva.

23- Imunobiológicos utilizados no Brasil.

24- Cetroacidose diabética.

25- Distúrbios tromboembólicos.

26- Cuidados de Enfermagem no pós-operatório.

27- Avaliação e cuidados aos pacientes com diabetes mellitus.

28- Cuidados aos pacientes com queimadura.

29- Aspectos éticos em enfermagem médico-cirúrgica.

30- Síndrome de imunodeficiência adquirida.

31- Enfermagem de emergência.

BIBLIOGRAFIA:

1- Assistência em Planejamento Familiar – Manual Técnico. Brasília 2002.

2- Saúde da criança – Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil – Caderno de atenção básica nº 11, 2002.

3- Assistência pré-Natal – Manual técnico, 2000.

4- Gestação de alto Risco – Manual técnico, 2000.

5- Urgências e Emergências maternas, 2ª ed. Ministério da Saúde, 2000

6- Normas Técnicas de Tratamento  Profilático Anti-Rábico Humano. Ministério da Saúde, 2002.

7- Manual de Vigilância Epidemiológica das doenças........., Brasília, 2003.

8- Ações em Saúde: Pneumologia Sanitária, Normas Técnicas e Operacionais, SSMA, 1997.

9- Manual e Enfermagem – Programa Saúde da Família,  Ministério da Saúde, 2001.

10- Brunner, Sussarth, enfermagem Médico Cirúrgica; 8ª ed. Volume 1, 2 , 3, e 4

5.9 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE TÉCNICO EM RAIO X

1- Radiologia Geral.

2- Radiologia Contrastada.

3- Noções básicas de anatomia dentro da área das técnicas radiológicas.

4- Noções do princípio de formação de imagens na área de radiologia. 

BIBLIOGRAFIA:

1- Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica 3ª e 4ª edições. De KENNETH L. BONTRAGER, MA, RT(R). Editora Guanabara Koogan

2- Introdução à Técnica Radiográfica. De Erwin A. Hoxter. Editora Edgard Bucher LTDA.

5.10 – CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

BIBLIOGRAFIA:

1- SALIBA, T.M. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 1ª ed. São Paulo: LTr, 2004.

2- COSTA, M.AF & COSTA M.F.B. Segurança e Saúde no Trabalho: cidadania, competitividade e produtividade. 1ª ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2004.

3- NORMAS REGULAMENTADORAS. Segurança e Medicina do Trabalho. 52ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.

6 – OPERADOR DE MÁQUINAS VIÁRIAS, TRATORISTA e MOTORISTA DE VIATURA PESADA

6.1 – PORTUGUÊS

1- Interpretação de texto.

2- Significação das palavras.

3- Fonologia;


- Divisão silábica


- Acentuação de palavras


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

4- Ortografia

5- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares

6- Classes gramaticais


- Identificação de:
- substantivo





- artigo





- adjetivo





- advérbio





- pronome





- numeral





- preposição





- conjugação





- interjeição

7- Termos essências da oração


- Sujeito


- Predicado

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal

BIBLIOGRAFIA:

1- FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2- TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3- INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4- MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5- NICOLA DE, Jpsé e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6- AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7- FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. São Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

6.2 – MATEMÁTICA

1- O conjunto dos números naturais: operações e problemas.

2- Sistema de numeração decimal.

3- Frações.

4- Sistema de unidades de medidas: perímetro, volume, área, capacidade e massa.

5- Porcentagem.

6- Juro simples, capital e montante.

7- Regra de três simples e composta.

8- Potenciação, raiz quadrada e expressões numéricas;

9- Equações e problemas numa só variável;

BIBLIOGRAFIA:

1- GIOVANI E GIOVANI JR; Matemática – Aprendizagem educação, FTD;

2- JAKUBO E LELLIS, JOSÉ JAKUBOVIC E MARCELO LELLIS; Matemática na medida certa, Ed. Scipione.

3- CASTRUCCI, Benedito e Giovani, José R. A conquista da matemática, FTD;

4- SCIPIONE, Di Piero Neto, Matemática – Ed. Scipione;

5- SARDELLA, ANTÔNIO E MATTA, Edison da, Matemática, Ed. Ática.

6- CAMPELLO, Sônia. Matemática, Ed. FTD;

6.3 – LEGISLAÇÃO 

1- Legislação de Trânsito Brasileira.

2- Sinalização.

3- Infrações de Trânsito.

4- Direção Defensiva.

5- Primeiros Socorros

6- Cidadania.

7- Meio Ambiente.

8- Mecânica Básica.

9- Lei Orgânica do Município de Bagé (Artigos 16 a 90)

10- Plano Previdenciário Municipal.

11- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

BIBLIOGRAFIA:

1- Código de Trânsito Brasileiro - Lei nº 9503/97 e suas alterações.

2- BUSTAMANTE. Jorge. Manual de normas de limites. Novo Detran.

3- PASCHOAL. Ilo. Manual de Trânsito e do Motorista. Novo Detran.

4- Manual do Motorista e do Operador. Instituto de Estudos Municipais. 2ª edição. 

5- Formação de Condutores. Tecnocdata, 13ª edição – Janeiro de 2005.

6- Renovação do Motorista – Curso de atualização para renovação da CNH, Maria Olma, 1ª edição, Porto Alegre 2005.

7- Lei Orgânica do Município de Bagé.

8- Lei Municipal nº 3.525/99

9- Lei Municipal 2294/84.

6.4 – PROVA PRÁTICA


Teste prático onde, através de planilhas previamente elaboradas, será avaliado o desempenho do candidato em tarefas atinentes aos cargos, conforme descrição dos cargos, no anexo I deste Edital.

7 – INTÉRPRETE DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

7.1 – PORTUGUÊS

1- Interpretação de texto.

2- Fonologia


- Divisão silábica


- Encontros consonantais


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

3- Ortografia


- Homônimos


- Homógrafos


- Homófonos

4- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares e irregulares

5- Classes gramaticais


- Substantivo


- Artigo


- Adjetivo


- Advérbio


- Pronome


- Numeral


- Preposição


- conjugação


- Interjeição

6- Termos essenciais da oração


- Sujeito


- Predicado

7- Termos integrantes da oração


- Complementos verbais


- Complementos nominais

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal

10- Regência verbal e nominal

11- Acentuação gráfica e crase

BIBLIOGRAFIA:

1- FARACO E MOURA. Português. 1ª edição. Editora Ática. São Paulo. 2003.

2- TERRA, Ernani. Minigramática. 1ª edição. Editora Scipione. São Paulo. 1999.

3- INFANTE, Ulisses. Lições Práticas de Gramática. 1ª edição. São Paulo. 2000.

4- MARTINS, dileta Silveira e Lúbia Scliar Zilberknop. Português Instrumental. 15ª edição. Editora Multilivro. Porto Alegre. 1998.

5- NICOLA DE, Jpsé e Ulisses Infante. Gramática Contemporânea de Língua Portuguesa. 10ª edição. Editora Scipione. 1995.

6- AMARAL, Emília e Severino Antônio. Redação, gramática e literatura. Edição integral. Nova Cultural. São Paulo. 1999.

7- FARACO E MOURA, Língua e literatura. Editora Ática. São Paulo. 2000.

8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. São Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

7.2 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Plano Previdenciário Municipal.

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Orgânica do Município de Bagé

2- Lei Municipal nº 2.294/84 e suas alterações.

3- Lei Municipal 3525/99 e suas alterações.

7.3 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

1- Gramática da Língua Brasileira de Sinais

2- Código de ética do intérprete de Língua  de Sinais

3- Legislação 

4- Conhecimentos gerais sobre a questão da Surdez

BIBLIOGRAFIA:

1- QUADROS, R.M. de. Educação de Surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre, Artes Médicas, 1997.

2- FERNANDES, Eulália. (Org.) Linguagem e Surdez. Porto Alegre, 1998.

3- Introdução à Gramática da LIBRAS. In. Educação Especial – Língua Brasileira de Sinais – V.II. Séries Atualidades Pedagógicas 4, MEC/SEESP, 2000

4- SKLIAR, Carlos (org.) A surdez; um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre, Mediação, 1998.

5- QUADROS, R.M. de – KARNOPP, Lodenir Becker – Língua Brasileira de Sinais: estudos lingüísticos, Porto Alegre: Artmed, 2004.

6- O tradutor e intérprete da  Língua Brasileira de Sinais e Língua portuguesa/ Secretaria de Educação Especial; Programa Nacional de Apoio à educação de surdos – Brasília: MEC; SEESP, 2004.

7- SALLES, Heloisa Maria Moreira Lima [et al.] - Ensino da Língua Portuguesa para Surdos: caminhos para a prática pedagógica. V.I – Brasília: MEC, SEESP, 2004

2v.: il. . _ ( Programa Nacional de Apoio à Educação dos Surdos)

8- Diretrizes Nacionais para a Educação Especial – CNE (Conselho Nacional de Educação)

7.4 – PROVA PRÁTICA


Teste prático onde, através de planilhas previamente elaboradas, será avaliado o desempenho do candidato em tarefas atinentes ao cargo, conforme descrição do cargo, no anexo I deste Edital.

8 – ORIENTADOR EDUCACIONAL

8.1 – PORTUGUÊS

1- Leitura e Interpretação de texto

-Estruturação de texto

-Idéias principais e secundárias

-Relação entre as idéias

2- Vocabulário

-Sentido de Palavras e Expressão no texto e substituição de palavra

-Sinônimos e Antônimos

3- Instrumentos Lingüísticos

-Emprego das classes das palavras

-Concordância Nominal e Verbal

-Regência Nominal e Verbal

-Emprego do acento indicativo de crase

-Colocação de termos e orações no período

-Transformação de termos em orações e vice-versa

4- Pontuação

-Emprego dos sinais de pontuação

5- Ortografia

-Acentuação gráfica

BIBLIOGRAFIA:

1- CINTRA, Lindley; CUNHA, Celso. Nova Gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
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4 – FIORIM, José Luiz: SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1996.

8.2 CONHECIMENTO DIDÁTICO PEDAGÓGICO

1- A Diversidade Humana.

2- A Inclusão Social e Educacional.

3- Adolescência e Conflitos.

4- Avaliação Mediadora.

5- Concepções Pedagógicas.

6- Construção Social do Conhecimento.

7- Desenvolvimento e Aprendizagem.

8- Desenvolvimento e Comportamento Humano.

9- Educação Interdisciplinar.

10- Eixos Orientadores das Práticas Pedagógicas.

11- Escola e Cidadania.

12- A Globalização.

13- Identidade e Cidadania.

14- Interdisciplinaridade.

15- Múltiplas Inteligências.

16- Pesquisa Pedagógica.

17- Planejar Significativamente.

18- Processo Educativo no Contexto Histórico.

19- Professor – Mediador.

20- Ressignificar e Reorganizar os Espaços Culturais.

21- Tendências Pedagógicas.
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3- FERREIRO, Emília, TEBEROSKY. A Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1986.

4- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1998.

5- FREIRE, Paulo.Educação e Mudança. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1983.

6- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. São Paulo: Ática, 1997.

7- HOFFMANN, Jussara. Avaliação: Mito e Desafio: Uma Perspectiva Construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1996.

8- IANNI, O  Sociedade Global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.

9- JANTSCH, Ari Paulo. BIACNHETTI, Lucídio. Interdisciplinaridade: Para Além da Filosofia do Sujeito. Petrópolis:Vozes, 1995.

10- JOLIBERT, Josette. Formando Crianças Leitoras. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. v. 1

11- JOLIBERT, Josette. Formando Crianças Produtoras de Textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. v. 2

12- LA TAYLLE, Y. Transmissão e Construção do Conhecimento. São Paulo: Secretaria de Educação.

13- MARCONDES, Filho,C. Ideologia. São Paulo: Global, 1985.

14- PERRENOUD, Philippe. A Prática Reflexiva do Ofício do Professor. Porto Alegre: Artemed, 2000.

15- PIAGET, Jean. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

16- SKLIAR, Carlos. Educação e Exclusão: Abordagens Sócio Antropológicas em Educação Especial. Porto Alegre: Mediação, 1997.

17- VYGOTSKY, L.S. Formação Social da Mente: O Desenvolvimento dos Processos Psicológicos Superiores.São Paulo: Martins Fontes, 1994.

8.3 – LEGISLAÇÃO

1- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas alterações

2- Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA

3- Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé

5- Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Bagé.

6- Plano de Carreira do Magistério Público Municipal

BIBLIOGRAFIA:
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3- Lei Federal no 10.172/2001 Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)
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6- Lei Municipal nº. 2.294/84-A, 2.422/97 e alterações posteriores

8.4 - CONHECIMENTO ESPECÍFICO DE ORIENTADOR EDUCACIONAL

1- A Orientação Educacional no Momento Atual.

2- A Participação do Orientador Educacional em Relação ao Aproveitamento Escolar do Aluno.

3- Ação Pedagógica do Professor.

4- Adolescência e Sociedade.

5- Aprendizagem Significativa.

6- Atitudes Desafiadoras do Orientador Educacional.

7- Construção do Projeto Político Pedagógico.

8- Contexto Escolar.

9- Desafios da Orientação Educacional no Mundo Contemporâneo.

10- Desafios do Ensino de Qualidade.

11- Escola Como Espaço de Construção.

12- Exclusão X Inclusão.

13- Família e Escola.

14- Fundamentos Teóricos e Metodológicos do Orientador Educacional.

15- Gerência de Funções.

16- Gerência de Pessoas.

17- Gestão  dos Espaços Formativos.

18- Gestão Democrática.

19- Liderança.

20- Orientação Vocacional.

21- Práticas Institucionais.

22- Processo Educativo.

23- Racionalidade Humana e a Globalização.

24- Sexualidade.

25- Valores Permanentes.
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10- MARTINS, José do Prado. Princípios e Métodos de Orientação Educacional. São Paulo: Atlas, 1990.

11- OUTEIRAL, J.; CEREZER, C. O Mal Estar na Escola. Rio de Janeiro: Revinter, 2003.

12- OUTEIRAL, José. Adolescer. Rio de Janeiro: Revinter, 2003.

13- PADILHA, Paulo R. Pedagogia da Participação. São Paulo: FE-USP, 2000.

14- PIMENTA, Selma Garrido. O Pedagogo na Escola Pública. São Paulo: Loyola, 1990.

15- SAVIANI, Demerval. Educação: Do Senso Comum à Consciência Filosófica. São Paulo: Cortez, 1983.
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18- VYGOTSKY, L.S. Psicologia Pedagógica. São Paulo: Martins: Fontes, 2001.

19- ZAGURY, TÂNIA. Os Direitos dos Pais: Construindo Cidadãos em Tempos de Crise. Rio de Janeiro: Record, 2004.

9 – PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS E EDUCAÇÃO INFANTIL

9.1 PORTUGUÊS

1- Leitura e Interpretação de texto

-Estruturação de texto

-Idéias principais e secundárias

-Relação entre as idéias

2- Vocabulário

-Sentido de Palavras e Expressão no texto e substituição de palavra

-Sinônimos e Antônimos

3- Instrumentos Lingüísticos

-Emprego das classes das palavras

-Concordância Nominal e Verbal

-Regência Nominal e Verbal

-Emprego do acento indicativo de crase

-Colocação de termos e orações no período

-Transformação de termos em orações e vice-versa

4- Pontuação

-Emprego dos sinais de pontuação

5- Ortografia

-Acentuação gráfica

BIBLIOGRAFIA:
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9.2 – LEGISLAÇÃO

1- Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e suas alterações

2- Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA

3- Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé

5- Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Bagé.

6- Plano de Carreira do Magistério Público Municipal

BIBLIOGRAFIA:

1- Lei Federal 9.394/96 e suas alterações

2- Lei Federal 8.069/90

3- Lei Federal no 10.172/2001 Plano Nacional de Educação

4- Lei Orgânica do Município de Bagé. (Artigos 16 a 90)

5- Lei Municipal nº 2.294/84 Estatuto e suas alterações.


6- Lei Municipal nº. 2.294/84-A, 2.422/97 e alterações posteriores

9.3 CONHECIMENTO DIDÁTICO PEDAGÓGICO

1- A Diversidade Humana.

2- A Inclusão Social e Educacional.

3- Adolescência e Conflitos.

4- Avaliação Mediadora.

5- Concepções Pedagógicas.

6- Construção Social do Conhecimento.

7- Desenvolvimento e Aprendizagem.

8- Desenvolvimento e Comportamento Humano.

9- Educação Interdisciplinar.

10- Eixos Orientadores das Práticas Pedagógicas.

11- Escola e Cidadania.

12- A Globalização.

13- Identidade e Cidadania.

14- Interdisciplinaridade.

15- Múltiplas Inteligências.

16- Pesquisa Pedagógica.

17- Planejar Significativamente.

18- Processo Educativo no Contexto Histórico.

19- Professor – Mediador.

20- Ressignificar e Reorganizar os Espaços Culturais.

21- Tendências Pedagógicas.
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10- JOLIBERT, Josette. Formando Crianças Leitoras. Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. v. 1
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9.4 CONHECIMENTO ESPECÍFICOS

1- A Criança e sua Condição de Cidadania.

2- A Criança num Ambiente Alfabetizador.

3- A Importância do Brincar e do Jogar para a Aprendizagem.

4- A Vivência da Criança com o Material Escrito para Compreender o Uso da Linguagem.

5- As Diferentes Linguagens que Levam a Criança ao Processo de Alfabetização.

6- Aspectos Emocionais e Intelectuais da Criança – Desenvolvimento Dialético.

7- Brinquedos como Instrumentos de Ação e Educação.

8- Conhecimento do Mundo: Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, Grafismo, 

Narrações, Organização Temporal, Jogos e Ludicidade.

9- Etapas do Desenvolvimento da Criança.

10- Formação Pessoal e Social.

11- Identidade e Autonomia da Criança.

12- Infância e Contemporaneidade.

13- Influência da Leitura Sobre a Escrita.

14- Leitura como Complemento Reflexivo para o Desenvolvimento da Capacidade Crítica da Criança.

15- Leitura e Escrita como Processo de Múltiplas Dimensões.

16- Linguagem: Veículo Fundamental na Transmissão de Informações.

17- Natureza e Sociedade.

18- O Desenvolvimento da Criança e o Processo Ensino-Aprendizagem.

19- O Prazer da Leitura Inicia na Infância.

20- Os Padrões de Crescimento Físico e as Capacidades Motoras e Cognitivas.

21- Vínculos Afetivos: Valores, Condutas, Hábitos.

22- Psicogênese da leitura e da escrita.

23- Construção conhecimento lógico-matemático.

24- Construção da noção de número.
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10 – TOPÓGRAFO E AUXILIAR DE TOPÓGRAFO.

10.1 – PORTUGUÊS PARA AUXILIAR DE TOPÓGRAFO

1- Interpretação de texto.

2- Significação das palavras.

3- Fonologia;


- Divisão silábica


- Acentuação de palavras


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

4-Ortografia

5- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares

6- Classes gramaticais


- Identificação de:
- substantivo





- artigo





- adjetivo





- advérbio





- pronome





- numeral





- preposição





- conjugação





- interjeição

7- Termos essências da oração


- Sujeito


- Predicado

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal
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Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

10.2 – MATEMÁTICA PARA AUXILIAR DE TOPÓGRAFO 

1- O conjunto dos números naturais: operações e problemas.

2- Sistema de numeração decimal.

3- Frações.

4- Sistema de unidades de medidas: perímetro, volume, área, capacidade e massa.

5- Porcentagem.

6- Juro simples, capital e montante.

7- Regra de três simples e composta.

8- Potenciação, raiz quadrada e expressões numéricas;

9- Equações e problemas numa só variável;

BIBLIOGRAFIA:
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10.3 PORTUGUÊS PARA TOPÓGRAFO

1- Interpretação de texto

2- Fonologia


- Divisão silábica


- Encontros consonantais


- Encontros vocálicos


- Dígrafos

3- Ortografia


- Homônimos


- Homógrafos


- Homófonos

4- Verbos


- Conjugação dos verbos regulares e irregulares

5- Classes gramaticais


- Substantivo


- Artigo


- Adjetivo


- Advérbio


- Pronome


- Numeral


- Preposição


- conjugação


- Interjeição

6- Termos essenciais da oração


- Sujeito


- Predicado

7- Termos integrantes da oração


- Complementos verbais


- Complementos nominais

8- Pontuação

9- Concordância verbal e nominal

10- Regência verbal e nominal

11- Acentuação gráfica e crase
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8- NICOLA DE, José. Língua, Literatura e Redação. Editora Scipione. Edição 13ª. São Paulo. 2000.

9- GUIMARÃES, Floriante e Margaret. A gramática lê o texto. 1ª ed. São Paulo. 
Editora Moderna.

10- Moderna Gramática Brasileira – Celso Pedro Luft. Editora Globo. 1979.

10.4 – MATEMÁTICA PARA TOPÓGRAFO

1- Conjuntos numéricos.

2- Álgebra e matemática financeira.

3- Estatística.

4- Probabilidade.

5- Regra de três simples e composta.

6- Polinômios e equações polinomiais.

7- Porcentagem.

8- Juros simples e composto.

9- Sistema de unidades de medidas de: comprimento, área, massa, volume.
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10.5 – LEGISLAÇÃO

1- Lei Orgânica do Município de Bagé.

2- Estatuto dos Servidores Públicos Municipais de Bagé.

3- Plano de cargos e salários.

4- Plano Previdenciário Municipal

5- Desenho Geométrico

Linhas

Segmento e semi-reta.

Perpendiculares.

Oblíquas.

Paralelas.

Ângulo

Ângulos reto, agudo e obtuso.

Medida dos ângulos em graus e radianos.

Complemento, suplemento e replemento de um ângulo.

Circunferência

Tangentes e secantes

Arcos e Cordas

Das superfícies

Círculo.

Elipse.

Polígonos.

Triângulos.

Quadriláteros.

Sólidos

Noção de volume.

Poliedros.

Prismas.

Pirâmides.

Corpos de Revolução

Noção de revolução.

Cilindro de revolução.

Cone de revolução.

Esfera.

Escalas

Numéricas

Gráficas

Trigonometria básica

Medidas de arcos e ângulos.

Funções trigonométricas do triângulo retângulo

Relações fundamentais e auxiliares.

Desenho Topográfico

Interpretação e execução

Convenções e Normas Técnicas.

Desenho Técnico.

Desenho planialtimétrico.

Desenho de perfis.

Seções transversais.

Representações do relevo.

Curvas de nível.

Planta Baixa.

Cortes.

Fachadas.

Localização.

Situação.

Topografia

Planimetria

Goniometria

Goniômetros

Ângulos internos, externos, deflexão.

Ângulo vertical com origem no Horizonte.

Ângulo vertical com origem no Zenite.

Ângulo vertical com origem no Nadir.

Bússolas, tipo e emprego.

Declinação magnética.

Rumos de vante e de ré, magnéticos e verdadeiros.

Azimutes de vante e de ré, magnéticos e verdadeiros.

Medidas de distâncias direta e indiretamente

Diastímetros.

Taqueometria

Medição eletrônica de distâncias.

Métodos de Levantamentos Topográficos

a) Intersecção

b) Irradiação.

c) Poligonação.

d) Detalhes.

e) Medição de áreas: métodos gráficos, analíticos e mecânicos.

f) Cálculo de coordenadas.

g) Elementos de teoria dos erros.

Altimetria

Métodos de nivelamento

a) Barométrico.

b) Taqueométrico.

c) Trigonométrico.

d) Geométrico, simples e composto.

Perfis topográficos

a) Longitudinais e transversais.

b) Rampas.

c) Declive e aclive.

d) Cortes.

e) Aterros.

Curvas de nível e em desnível

Elementos de terraplenagem

Locação de obras

Noções de Fotogrametria e Fotointerpretação

Noções de GPS
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10.6 – PROVA PRÁTICA DE SERVIÇOS

Teste prático onde, através de planilhas previamente elaboradas, será avaliado o desempenho do candidato em tarefas atinentes aos cargos, conforme descrição dos cargos, no anexo I deste Edital.

ANEXO III

CALENDÁRIO DO CONCURSO

1º/11/2005
Início das inscrições

14/11/2005
Encerramento das Inscrições

21/11/2005
Publicação das Inscrições

22 e 23/11/2005
Prazo para apresentação de recursos das inscrições.

24/11/2005
Homologação das inscrições

24/11/2005
Divulgação do local de realização da prova escrita.

03 e 04/12/2005
Aplicação da  Prova Escrita, 

04/12/2005
Divulgação do gabarito da provas pela Internet, às 20h.

12/12/2005
Publicação das notas da prova escrita pela Internet e no saguão do Centro Administrativo da Prefeitura Municipal de Bagé.

13/12/2005
Identificação das prova escrita tendo por local o saguão do Centro Administrativo  da Prefeitura Municipal de Bagé.

14/12/2005
Publicação das notas da prova escrita com nome

15 e 16/12/2005
Apresentação de recursos da prova escrita

26/12/2005
Publicação do parecer sobre os recursos da prova escrita.

27 e 28/12/2005
Prazo para apresentação dos títulos.

28/12/2005
Publicação de Edital definindo o local para a prova prática de serviço

07 e 08/01/2006
Aplicação da Prova prática de serviço

10/01/2006
Publicação da nota da prova de títulos e da prova prática

11/01/2006
Identificação da prova prática

12 e 13/01/2006
Prazo para apresentação de recurso da prova de títulos

17/01/2006
Publicação do resultado dos recursos da prova de títulos

18/01/2006
Homologação do concurso público

ANEXO IV 

DA PROVA DE TÍTULOS




Somente os candidatos aprovados na prova escrita terão seus títulos avaliados.




Serão considerados títulos, com a respectiva valorização:

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA PROVA DE TÍTULOS:

TÍTULO
                  PONTUAÇÃO

a) Doutorado.
10,00

b) Mestrado.
08,00

c) Especialização.
06,00

d) Aperfeiçoamento. Serão computados no máximo 05 títulos. (ver as obs. Abaixo)  
tabela abaixo

e) Publicação de livro – único autor.
06,00

f) Publicação de livro – vários autores.
04,00

g) Trabalhos e artigos publicados em revistas especializadas - único autor.
04,00

h) Trabalhos e artigos publicados em revistas especializadas - vários autores.
03,00

i) Trabalhos e artigos apresentados em encontros coletivos - único autor.
04,00

j) Trabalhos e artigos apresentados em encontros coletivos - vários autores.
03,00

OBSERVAÇÕES:

a) Os títulos de doutorado, mestrado e especialização devem conter o registro, especificando o nível do curso.

b) No item aperfeiçoamento, incluem-se extensões, treinamentos, jornadas, palestras, reciclagens, cursos, congressos, simpósios, seminários, semanas, estágios voluntários e outros, relacionados com a área. Neste item, será avaliado o máximo de 05 (cinco) certificados ou similar.

c) Não será avaliado como título o certificado ou diploma utilizado para fins de inscrição do candidato, neste concurso.

d) Máximo de pontos que cada candidato poderá conquistar na soma total dos títulos apresentados: 20 pontos.

e) Os títulos deverão ser apresentados em fotocópia, juntamente com os originais, em folhas numeradas e rubricadas, acompanhadas de uma relação (conforme modelo do anexo V), em duas vias, na qual constará a numeração de cada título e o seu conteúdo, resumidamente. Uma via destina-se à Comissão Examinadora, que será juntada à cópia dos títulos, e a segunda será devolvida ao candidato, como recibo.

TABELA PARA AVALIAÇÃO DO ITEM APERFEIÇOAMENTO: 

( Certificados e outros documentos com data de emissão após 01/01/2001)

CARGA HORÁRIA
PONTOS

de 020 a 040 horas............................................................................
...............................1,0

de 041 a 060  horas...........................................................................
...............................1,5

de 061 a 080 horas............................................................................
...............................2,0

de 081 a 100 horas............................................................................
...............................2,5

de 101 a 120 horas............................................................................
...............................3,0

de 121 a 140 horas............................................................................
...............................3,5

de 141 a 160 horas...........................................................................
...............................4,0

de 161 a 180 horas............................................................................
..............................4,5

de 181 a 200 horas............................................................................
..............................5,0

Acima de 200 horas......................................................................
..............................5,5

ANEXO V

RELAÇÃO DE TÍTULOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ

CONCURSO PÚBLICO MUNICIPAL 

Cargo: ____________________________________________________  - PROVA DE TÍTULOS 

 

NOME DO CANDIDATO:__________________________________________   Nº INSC._______________

 

RELAÇÃO DOS TÍTULOS APRESENTADOS:

 

Nº DO TITULO
DESCRIÇÃO (RESUMIR)
CARGA HORÁRIA

 (Não Preencher)
NOTA         (Não Preencher)

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 


























  

Recibo

Recebi os títulos acima descritos. As cópias conferem com os originais.

 

Em ______ de ____________________ de 2005.

 

 

 Assinatura do Responsável pelo recebimento
 
Assinatura do Candidato

ANEXO VI

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAGÉ-RS.

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL Nº 001/2005

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DE RECURSOS

NOME:
Nº Insc.

CARGO:

Marque com X somente um tipo de recurso, conforme desejado.

(  ) Contra as questões objetivas

(  ) Contra a nota da Prova Escrita

(  ) Contra a prova de títulos

(  ) Contra a nota final e classificação

(  ) Outros:______________________________







































Recebi em: _____/_________/________.

_____________________________________
       __________________________________________

                Assinatura do candidato
                        Assinatura do responsável pelo recebimento

